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RESUMO 

 

 

O presente trabalho é parte integrante do Programa Nacional de Caracterização Zoosanitária 

da caprinocultura e da ovinocultura no Brasil: Epidemiologia, fatores de risco e impacto 

econômico das enfermidades; objetivando a determinação da prevalência de anticorpos anti-

Toxoplasma gondii e anti-Neospora caninum nos rebanhos ovinos e caprinos do estado do 

Paraná e carneiros reprodutores do Rio Grande do Sul e os fatores associados a essas 

enfermidades. Foram colhidas 1617 amostras de soro ovino de 84 propriedades distribuídas 

em 25 municípios e 597 amostras de soro caprino em 35 propriedades distribuídas em 20 

municípios. No estado do Rio Grande do Sul em 225 municípios foram colhidas 1800 

amostras de soro de reprodutores ovinos em 705 propriedades. No estado do Paraná para 

análise dos soros ovinos, utilizou-se a técnica de Elisa indireto para detecção de anticorpos 

anti-T. gondii e para detecção de anticorpos anti-N. caninum. Na análise dos soros caprinos, 

empregou-se a reação de ELISA indireto para detecção de anticorpos anti-T. gondii e também 

para detecção de anticorpos anti-Neospora caninum a técnica de ELISA indireto (Kit 

comercial). Em relação aos soros de reprodutores ovinos do estado do Rio Grande do Sul, 

utilizou-se a técnica de Elisa indireto para detecção de anticorpos anti-T. gondii e na detecção 

de anticorpos anti-N. caninum foi utilizada a reação de Imunofluorescência indireta (Kit 

comercial). O rebanho ovino do Paraná apresentou prevalência de 45,94% (743/1617) para T. 

gondii, 17,62% (285/1617) para N. caninum, sendo que destas apenas 9,9% (161/1617) foram 

reagentes para os dois parasitos. No rebanho caprino a prevalência foi de 37,52% (224/597) 

para T. gondii e 7,37% (44/597) para N. caninum sendo 3,18% (19/597) dos animais 

reagentes aos dois parasitos. Os ovinos reprodutores do Rio Grande do Sul apresentaram 

prevalência de 33,05% (595/1800) de T. gondii, 18,44% (332/1800) ao N. caninum e 8,94% 

(161/1800) destes animais reagentes aos dois agentes. No estado do Paraná, em relação ao 

rebanho ovino, as variáveis “presença de gatos” (OR=1,36), “animais recolhidos diariamente 

para abrigo” (OR=1,92), “sexo (fêmea)” (OR=1,83), “idade (> 1 ano)” (OR=2,60), “presença 

de aborto” (OR=1,47), “água proveniente de fontes superficiais” (OR=1,41) e “água fornecida 

em vasilhames fora das instalações” (OR=1,67), apresentaram associações significativas entre 

o resultado da sorologia para o T. gondii, revelando-se como fatores de risco para ocorrência 

da toxoplasmose. As variáveis “separa matrizes antes de parir” (OR=1,35), “animais que tem 

livre acesso às fontes de água” (OR=1,38), “água fornecida em vasilhames fora das 

instalações” (OR=2,08), “idade (> 1 ano)” (OR=1,80), “sexo (fêmea) (OR=2,63) e “cães que 

se alimentam de restos placentários de ovinos” (OR=1,70), apresentaram associação 

significativa à sorologia para N. caninum, revelando-se como fatores de risco para a 

ocorrência da neosporose ovina. O estudo do rebanho caprino revelou associação significativa 

entre o resultado da sorologia para T. gondii e as variáveis “presença de gatos” (OR=2,26), 

“presença de felídeos selvagens” (OR=1,97), “local de abate para animais na propriedade” 

(OR=2,35), “gatos se alimentam de restos placentários” (OR=2,53), “idade (> 8 meses) 

(OR=2,53), “fornece ração concentrada aos animais” (OR=1,84), “água fornecida em 

vasilhames fora das instalações” (OR=3,16), “animais bebem água direto da fonte” 



(OR=2,91), “água proveniente de fonte profunda” (OR=3,61); quanto ao N. caninum, ocorreu 

associação entre as variáveis “fornece ração concentrada aos animais”  

(OR=4,77) e “morte até o desmame” (OR=9,65), apresentando-se como fatores de risco para a 

ocorrência da toxoplasmose e neosporose, respectivamente. No rebanho ovino do Rio Grande 

do Sul as variáveis “tamanho da propriedade (<500ha)” (OR=1,94), “tamanho do rebanho 

(<100 animais)” (OR=1,44), “sistema de criação (semi-intensivo/intensivo) (OR=1,71), 

“monta natural sem controle” (OR=1,97) e “pastoreio dos ovinos em outras propriedades” 

(OR=1,87) apresentaram-se como fator de risco para ocorrência do T. gondii e as variáveis 

“tamanho da propriedade (<500ha)” (OR=1,86), “tamanho do rebanho (<100 animais)” 

(OR=1,42), “sistema de criação (semi-intensivo/intensivo) (OR=1,46) e “monta natural sem 

controle” (OR=2,81) apresentaram-se como fatores de risco para ocorrência do N. caninum. 

As taxas denotam importantes prevalências dos agentes distribuídas nos dois estados, o estudo 

das variáveis associadas a essas parasitoses, permitiu caracterizar deficiências de manejo 

ambiental e saneamento, manejo nutricional, presença de hospedeiros e tipo de exploração; 

que irá subsidiar programas sanitários e políticas públicas relacionadas à prevenção de T. 

gondii e de N. caninum em rebanhos de pequenos ruminantes no Sul do Brasil.  

 

Palavras-chave:  Aborto. Elisa. Fatores de Risco. Oocistos. Rifi.  
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ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to determine the prevalence of Toxoplasma gondii and 

Neospora caninum in the sheep and goats of the State of Paraná and breeding ram of Rio 

Grande do Sul and the factors associated with these diseases. Were analyzed 1617 sheep 

serum samples from 84 farms distributed in 25 municipalities belonging to nine Regional 

Units of the Paraná State Agricultural Defense Agency (ADAPAR) and 597 goat serum 

samples from 35 farms distributed in 20 municipalities. The State of Rio Grande do Sul's 

Department of Agriculture (SEAPA) selected 225 municipalities distributed in seven 

mesoregions totalizing 1800 serum samples from 705 farms. The sheep sera in the two states 

were analyzed using the indirect ELISA technique to detect anti-T. gondii antibodies.. For the 

detection of anti-N. caninum antibodies in ovine sera from the state of Paraná, the indirect 

ELISA technique (Kit commercial) has been used and from the state of Rio Grande do Sul 

samples, indirect immunofluorescence reaction (commercial kit) were used. being The 

analysis of the serum samples from the goats to detect antibodies anti-T. gondii was 

performed by indirect ELISA and by indirect immunofluorescence (commercial kit) for the 

detection of antibodies anti-N. caninum. In the State of Paraná, were detected 45.94% 

(743/1617) of positive animals for T. gondii, 17.62% (285/1617) for N. caninum and 9.9% 

(161/1617) prevalence of both agents, while the goat herd presented a prevalence of 37,52% 

(224/597) of T. gondii, 7,37% (44/597) of N. caninum and 3,18% (19/597) of simultaneous 

frequency of antibodies to the two agents. The rams from Rio Grande do Sul presented a 

prevalence of 33.05% (595/1800) of T. gondii, 18.44% (332/1800) to N. caninum and 8.94% 

(161/1800) of simultaneous frequency of antibodies against both agents. In the state of 

Paraná, in relation to the sheep herd, the variables "presence of cats" (OR = 1.36), "animals 

collected daily for shelter" ), "sex (female)" (OR = 1.83), "age (> 1 year)" ( OR = 2.60), 

"presence of abortion" (OR = 1.47), "water from surface sources "(OR = 1.41) and" water 

supplied in off-premise containers "(OR = 1.67), showed significant associations between the 

serology result for T. gondii, and these were risk factors for toxoplasmosis. The variables 

"separate matrices before calving" (OR = 1.35), "animals that have free access to water 

sources" (OR = 1.38 (OR = 2.08), "water from deep fountain" (OR = 1.06), "water supplied 

from off-site containers" (OR = 1.8), "sex (female) (OR = 2, 63) and "dogs that feed on 

placental remains of sheep" (OR = 1.70), presented a significant association with serology for 

Neospora caninum, revealing as risk factors for the occurrence of ovine neosporosis. The 

study of the goat herd revealed a significant association between the serology results for T. 

gondii and the presence of cats (OR = 2.26), presence of wild felids "(OR = 1.97)," specific 

place to slaughter animals on the property "(OR = 2.35), cats feed on debris (OR = 2.53), age 

(> 8 months) (OR = 2.53), "provides concentrated feed to animals" (OR = 1.84), "water 

supplied in off-premise containers" (OR = 3.16), “water from deep water source” (OR = 

2.91), and for N. caninum “provides concentrated feed to animals " (OR = 4.77), "water from 

a deep source" (OR = 16.98) and "death until weaning" (OR = 9.65), presenting as risk factors 

for the occurrence of toxoplasmosis and neosporosis , respectively. In the sheep herd of Rio 

Grande do Sul, the variables "stock size (<500ha)" (OR = 1.94), "herd size (<100 animals) 



(OR = 1.71), "rearing system (semi-intensive / intensive) (OR = 1.71) (OR = 1.97), "sheep 

grazing on other  

properties" (OR = 1.87) presented as a risk factor for the occurrence of T. gondii and "size of 

property (<500 ha) (OR = 1.86), "herd size (<100 animals)" (OR = 1.42), "breeding system 

(semi-intensive / intensive) (OR = 1.46) and" natural mating without control "(OR = 2.81) 

presented as risk factors for the occurrence of Neospora caninum. The rates indicate important 

prevalence of the agents distributed in the mesoregions of the two states, the study of the 

variables associated to these parasitoses, allowed to characterize deficiencies of 

environmental management and sanitation, nutritional management, presence of hosts and 

type of exploration; besides subsidizing sanitary programs and public policies regarding the 

prevention of T. gondii and N. caninum in southern Brazil sheep and goat flocks.  

 

Key words:  Abortion. Elisa. Oocysts. Rifi. Risk factors.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil é o maior país da América do Sul e apresenta extensão continental 

com área aproximada de 8.514.877 Km2 dividida em cinco regiões: Norte, Nordeste, Centro-

Oeste, Sudeste e Sul (IBGE, 2016). O clima no país varia de tropical, com temperaturas entre 

24 e 28ºC na região Nordeste, à subtropical variando entre 14 e 22ºC na região Sul. Apresenta 

relevos como Planaltos, Planícies e Depressões.  

A região Sul do Brasil é constituída pelos estados do Paraná, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul, sendo este o maior dos três com 281.737,947 Km2 de extensão territorial 

ocupando aproximadamente 3,30% do território nacional. Diferentes biomas são distribuídos 

nas regiões brasileiras e dois deles podem ser encontrados no Rio Grande do Sul; uma faixa da 

Mata Atlântica de 37% e o Pampa gaúcho, que representa 63% do território estadual. 

O país possui condições territoriais e ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento da ovinocaprinocultura, porém os altos índices de mortalidade e a extensa 

gama de patologias descritas nessas espécies inibem o crescimento da atividade. 

Nos estados do Sul do Brasil onde a ovinocaprinocultura apresenta tradição 

histórica, o conhecimento das diversas regiões e suas particularidades, a caracterização das 

propriedades, perfil de rebanhos, tipo de exploração da pecuária ovina e caprina, bem como os 

diversos manejos praticados, pouco têm sido considerados nos estudos de prevalência. 

A toxoplasmose, causada pelo Toxoplasma gondii é considerada como das 

mais importantes dentre as principais zoonoses, sua distribuição é cosmopolita, acometendo 

todo animal homeotérmico já posto à prova. Nas espécies ovina e caprina, têm sido descrita 

como uma das principais causas primárias de abortamentos (MORENO et al., 2012). 

A toxoplasmose humana está intimamente associada à exposição à diferentes 

estágios de desenvolvimento do T. gondii, como na ingestão de carne, vísceras ou derivados, 

oriundos de diferentes espécies animal, contendo cistos teciduais ou taquizoítas do agente; ou 

através da ingestão de oocistos esporulados no meio ambiente, contaminando alimentos e água 

(TENTER, 2009). 

A ingestão de carne mal-cozida oriunda de cordeiros infectados por T. gondii, 

é relatada como importante fonte de infecção para humanos (COOK et al., 2000). 

Desde a descoberta do Neospora caninum por Dubey et al. (1988) e a 

determinação do cão como seu hospedeiro definitivo (McALLISTER et al., 1998), muitos 

trabalhos têm sido conduzidos no sentido de esclarecer o comportamento deste agente 

acometendo os diversos rebanhos de animais de produção. 
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A neosporose é apontada como grande causadora de problemas reprodutivos 

e a maior causa de abortamentos em rebanhos bovinos em diversos países (DUBEY & 

LINDSAY, 1996); nas demais espécies de interesse econômico, os fatores associados à 

neosporose e seu impacto econômico ainda não estão completamente elucidados.  

O primeiro estudo epidemiológico da neosporose ovina no estado do Paraná, 

foi realizado por Romanelli et al. (2002), onde encontraram uma prevalência de 9,5% porém, 

neste estudo, os autores não encontraram os fatores associados à infecção. Embora diversos 

estudos tenham sido conduzidos desde então, poucos encontraram fatores associados à 

prevalência do N. caninum nessa espécie animal.  

A identificação desses fatores é fundamental para subsidiar programas de 

desenvolvimento e fomento da ovinocaprinocultura pelo mundo, assim sendo, uma revisão 

sistemática de literatura da neosporose ovina e análise desses fatores são importantes 

ferramentas para se atingir esse objetivo. 

Nesse contexto, a toxoplasmose e a neosporose, enfermidades causadas, 

respectivamente, pelos protozoários Toxoplasma gondii e Neospora caninum representam 

importantes prejuízos reprodutivos e econômicos nos rebanhos ovinos e caprinos do país; além 

do importante papel na saúde pública, devido ao fato de ser fonte de infecção do Toxoplasma 

gondii para o homem. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Conhecer a epidemiologia do Toxoplasma gondii e Neospora caninum em 

rebanhos ovinos e caprinos do Estado do Paraná e em carneiros reprodutores do Rio Grande do 

Sul. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Realizar revisão sistemática da literatura dos fatores de risco da neosporose 

ovina. 

Determinar a prevalência de anticorpos contra o Toxoplasma gondii e 

Neospora caninum em ovinos e caprinos do Estado do Paraná e em carneiros reprodutores do 

Rio Grande do Sul. 

Determinar os fatores associados à ocorrência do Toxoplasma gondii e 

Neospora caninum por meio da aplicação de questionário epidemiológico e avaliação estatística 

dos resultados. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA  

3.1 ARTIGO A 

 

“REVISÃO SISTEMÁTICA DOS FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À 

NEOSPOROSE OVINA” 

 

RESUMO 
 

 

Introdução 

A neosporose, causada pelo protozoário Neospora caninum, tem sido 

amplamente relatada e discutida como importante enfermidade associada a problemas 

reprodutivos em rebanhos de diversas espécies animais.  Ainda não há revisão sistemática da 

neosporose ovina. 

 

Metodologia 

Esta revisão sistemática foi realizada de acordo com o estabelecido no relatório 

de itens para revisões sistemáticas e metanálises (PRISMA). Foram utilizadas na pesquisa 

quatro bases: Pubmed, Scielo, Web of Science e Scopus.  

 

Resultados 

Esta revisão sistemática identificou estudos da neosporose ovina e fatores 

associados, em diversos continentes, inclusive no Brasil. 

 

Conclusão 

Fatores ambientais, climáticos, manejo, idade dos animais e raça 

apresentaram-se como fatores de risco e proteção para a enfermidade. As variáveis tamanho 

das propriedades, tamanho de rebanho, idade, presença de cães e tipo de criação apresentaram 

maior frequência dentre os fatores encontrados, devendo assim, ser parte integrante dos 

questionários epidemiológicos em estudos futuros. 

 

Palavras chave 

Utilizou-se nas buscas as palavras-chave: “neospora and sheep”, 

“neosporosis and sheep”, “neospora and lamb”, “neosporosis and lamb”, “neospora and ewe” 

e “neosporosis and ewe”. 
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INTRODUÇÃO 

 

O primeiro caso de infecção natural de Neospora caninum na espécie ovina 

foi descrito por Dubey et al. (1990) ao avaliarem, por meio da técnica de imunoistoquímica e 

análise ultraestrutural do tecido cerebral, um cordeiro recém-nascido que apresentou sinais 

neurológicos e foi a óbito com uma semana de vida.  

 Diversos experimentos foram conduzidos para o conhecimento do 

comportamento do parasito nesta espécie animal, McAllister et al. (1996) demonstraram que 

infecções experimentais no início de gestação (65 dias) com 1,7x105 ou 1,7 x 106 taquizoítos 

causaram aborto em todos os animais, já em infecções no final de gestação (120 dias) resultaram 

em animais, clinicamente sadios, sugerindo que o tempo de gestação do feto é importante 

quando o mesmo é submetido à infecção, indicando uma resposta imune fetal. 

Romanelli (2002), realizou o primeiro estudo soroepidemiológico da 

neosporose ovina no mundo e encontraram prevalência de 9,5% nos rebanhos.  

Embora diversas pesquisas sobre a epidemiologia do agente tenham sido 

conduzidas desde então, a maioria dos estudos não descrevem fatores de risco associados à 

ocorrência do agente na espécie ovina, demonstrando apenas a soroprevalência do agente, tais 

como os descritos no quadro 1.  
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Quadro 1 – Estudos de soroprevalência do Neospora caninum em rebanhos ovinos sem identificação de fatores 

de risco associados. 

 

 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi revisar os fatores associados à 

ocorrência da neosporose ovina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autor 

 

Região Positivos/Total 

 

Prevalência 

% 

 

Técnica 

FIGLIUOLO et al., 2004 

 

São Paulo (55/597) 
 

9,2% 
 

RIFI 

ROMANELLI et al., 2007 

 

Paraná (29/305) 
 

9,5% 
 

RIFI 

UENO et al., 2009 Distrito Federal (90/1028) 
 

8,75% 
 

RIFI 

(MUNHÓZ et al., 2010) Paraná 53/381 13,91% RIFI 

SALABERRY et al., 2010 Minas Gerais ( 27/334) 
 

8,1% 
 

RIFI 

MORAES et al., 2011 Maranhão (3/64) 
 

4,69% 
 

RIFI 

TEMBUE et al., 2011  Pernambuco (52/81) 
 

64,2 
 

RIFI 

ANDRADE et al., 2012 Minas Gerais (64/488) 
 

13,1% 
 

RIFI 

(HECKER et al., 2013) Argentina (21/704) 
 

3% 
 

RIFI 

GHAREKHANI et al., 2013 Iran (8/358) 2,2% ELISA 

(CASTAÑEDA-HERNÁNDEZ et al., 2014)  México (18/324) 
 

5,5% ELISA E 

NESTED PCR 

MOURA et al., 2014  Santa Catarina (92/1308) 
 

7% 
 

RIFI 

GUIMARAES et al., 2015 Tocantins (25/182) 
 

13,74% 
 

RIFI 

GHELLER et al., 2016 Paraná (3/81) 
 

3,70% 
 

RIFI 

FERREIRA et al., 2016  Rio grande do Sul (49/300) 
 

16,3% 
 

RIFI 
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METODOLOGIA 

 

Estratégia de busca na literatura 

Esta revisão sistemática foi realizada de acordo com o estabelecido no relatório 

de itens para revisões sistemáticas e metanálises PRISMA (MOHER et al., 2009). 

No período de 24 de julho a 30 de julho de 2017 cinco pesquisadores (1, 2, 3, 

4 e 5) realizaram pesquisa do tema proposto junto à quatro bases de pesquisa: Pubmed, Scielo, 

Web of Science e Scopus. 

Os parâmetros de busca foram distribuídos aos pesquisadores, utilizando-se o 

operador boleano “AND” e como palavras-chave de busca os seguintes termos:  “neospora and 

sheep” e “neosporosis and sheep” (pesquisadores 1 e 2); “neospora and lamb” e “neosporosis 

and lamb” (pesquisadores 3 e 4) e “neospora and ewe” e “neosporosis and ewe” (pesquisador 

5).  

 

 

Critérios de inclusão e exclusão 

 

Foram adotados como critérios de inclusão na pesquisa, artigos nos idiomas 

inglês ou português, relativos a estudo de prevalência e/ou surto, que encontraram fatores de 

risco para a ocorrência da doença em análise multivariada. Como critério de exclusão à 

pesquisa, rejeitou-se artigos de avaliação de métodos de diagnóstico, bem como de achados 

post mortem.   

Realizadas as consultas às bases, cada pesquisador utilizou o programa 

Mendeley® para a análise das bibliotecas de arquivos geradas por cada base, excluindo-se as 

duplicatas, arquivos vazios, exclusão por títulos e resumos. Depois de selecionados, os arquivos 

enviados pelos cinco pesquisadores foram novamente agrupados em uma única pasta no 

programa Mendeley® e mais uma vez analisados conforme os critérios já citados. 
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RESULTADOS  

 

A partir do resultado das pesquisas nas bases de dados, foram encontrados 

556 artigos da base Pubmed, 74 artigos da Scielo, 1198 artigos da Web of Science e 870 artigos 

da Scopus. 

Os artigos recebidos e agrupados no programa Mendeley®, totalizaram 2698. 

Foram realizadas análises de duplicatas, pelo programa, e houve a remoção de 2561 artigos, 

restando 137. Posteriormente, foi realizada uma análise visual dos artigos, onde ainda foram 

encontradas 11 duplicatas, as quais foram removidas manualmente, resultando em 126 artigos. 

A presença de arquivos vazios também foi constatada visualmente, resultando na remoção de 

três deles. Na sequência, os títulos dos artigos foram analisados quanto à presença das palavras 

chave, permanecendo 76. Após a análise dos títulos, os resumos foram lidos e avaliados quanto 

à presença dos fatores de inclusão, restando 24. Por meio da leitura dos textos completos, nove 

artigos que apresentaram fatores de risco para a enfermidade foram selecionados para a revisão 

sistemática (Figura 1). 

Três artigos relataram pesquisas realizadas em território brasileiro e nos 

demais as pesquisas foram desenvolvidas na Europa (2 artigos), Oriente médio (2 artigos), 

África (1artigo) e Ásia (1 artigo). Todas as publicações selecionadas compreenderam o período 

de 2008 a 2016 (quadro 2). 
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Figura 1 – Diagrama de fluxo com total de registros e filtros realizados em cada estágio da 

pesquisa de revisão sistemática da neosporose ovina e fatores associados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

exclusão de duplicatas no Mendeley 

Agrupamento de todas as pesquisas 
com todos os parâmetros estipulados 

Pub med =556  

Scielo =74 

Web of Science =1198 

Scopus = 870 

Total de artigos = 2698  

Total de artigos = 126 

Total de artigos = 137  

Artigos removidos = 11 

Artigos removidos = 2561  

Total de artigos = 123 

Artigos removidos = 3 

Artigos removidos = 47 

Total de artigos = 76 

Artigos removidos = 52 

Total de artigos = 24 

Artigos removidos = 15 

Artigos analisados = 9 

exclusão manual de duplicatas 

exclusão de arquivos vazios 

exclusão por títulos 

exclusão por resumos 

exclusão pelo texto completo  
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Quadro 2 – Estudos de prevalência da neosporose ovina e fatores associados. 

 

 

Referência 

 

Local 

 

Amostra (n) 

 

Técnica 

 

Prevalência 

% 

 

Fatores de Risco 

Análise Multivariada 

Neosporose no 

Mundo     

 

Al-Majali et al. (2008) 
 
 
 
 

Sul da Jordânia 
 
 
 
 
 

320 
 
 
 
 
 

Kit ELISA comercial 
 
 
 
 
 

4,3 
 
 
 
 
 

 
*Rebanho pequeno (≤ 150 animais) 
p=0,001; OR=1,9 (IC 95% = 1,1-2,9) 

*Mais que um cão na propriedade p=0,03; 
OR=2,4 (IC 95% = 2,1-6,1) 

*Pastagem de ovinos e caprinos em áreas 
comuns p=0,02; OR=1,2 (IC 95% = 1,0-3,1) 

 
Abo-Shehada et al. 
(2010)  

 

Norte da Jordânia 
 
 

12.093 
 
 

Kit ELISA comercial 
 
 

63 
 
 

 
*Presença de cães p=0,02; OR = 3,6 ( IC 95% 

=1,2-10,2) 

Faria et al. (2010) 
 
 

 

Alagoas, Brasil 
 
 
 

343 
 
 
 

RIFI 
 
 
 

9,6 
 
 
 

 
*Tamanho da propriedade (≤30 ha) p= 
0,003; OR= 7,23 (IC95%= 1,99–26,49) 
*Fonte de água (poços + município + cursos 

de água) 
p= 0,024; OR= 4,76 (IC 95%= 1,23–18,47) 

 
Diaz et al. (2014) 

 
 
 

Noroeste da Espanha 
 
 
 

2400  
 
 
 

Kit ELISA comercial 
 
 
 

5,5 
 
 
 

 
*Idade (>16 meses) p=0,008; OR= 3,7 (IC= 

95% =1,4- 9,7) 
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PNSC – Parque Nacional da Serra das Confusões. 

RIFI – Reação de Imunofluorescência Indireta. 

ELISA – Ensaio Imunoenzimático.

Rocha et al. (2014) 
 
 
 

 

Sudoeste da Bahia, Brasil 
 
 
 
 

795 
 
 
 
 

RIFI 
 
 
 
 

13,2 
 
 
 
 

 

*Presença de aprisco p= 0,009; OR=0,51 

(IC 95% =0,31-0,85) 

 

*Uso de fenação p=0,045; OR=0,57(IC 

95%= 0,33-0,98) 

 

*Taxa de lotação (um ou mais animais) 

p=0,003; OR=0,48(IC 95%= 0,30-0,78) 

 

*Presença de cães p= 0,010; OR=0,36 (IC 

95% =0,17-0,79) 

 
 

Liu et al. (2015) 
 
 
 
 

China 
 
 
 
 

600 
 
 
 
 

ELISA 
 
 
 
 

10,33 
 
 
 
 

*Presença de cães p= 0,001; OR=3,31(IC= 
95% 1,10–6,15) 

*Má higiene p=0,001; OR=2,236 (IC 95%= 
1,327–3, 785) 

Gazzonis et al. (2016) 
 

Nordeste da Itália 
 

428  
 

ELISA 
 

19,3 
 

 
 

*Rebanho semi-extensivo p=0,0001; OR= 
3,48 (IC 95%= 2,12–5,71) 

Maganga et al. (2016) 
 
 

Sul do Gabão 
 
 

95 
 
 

ELISA 
 
 

42,1 
 
 

 
*Localidade (Bibora)  (OR=3.98; IC 95% 1,06-

14,93) 
 

Arraes-Santos et al. 
(2016) 
 
 

 
 

Semiárido Nordestino, 
Brasil 

 
 

Petrolina 179 e 
PNSC* 153  

 
 

RIFI 
 
 
 

 
Petrolina 

21,8% e PNSC 
5,2%   

 

 
*Idade (6meses a 1 ano) (p=0,014; OR= 3,7 

(IC 95%= 1,3–10,4) 
*Região (Petrolina) (p= 0,001; OR=4,1 (IC 

95% =1,8–9,3) 
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DISCUSSÃO 

 

Fatores associados à ocorrência da neosporose ovina 

 

 Variáveis associadas à presença de cães 

   

Este estudo apresenta revisão sistemática dos fatores de risco 

associados à soroprevalência do N. caninum na análise multivariada dos dados. 

A presença de cães nas propriedades ovinocultoras tem sido descrita 

como uma das principais variáveis, senão, a mais importante, associada à ocorrência da 

neosporose ovina. Dubey e Schares, (2011) relataram a presença de cães em propriedades 

rurais como o maior fator de risco para a ocorrência do N. caninum em rebanhos bovinos, 

mencionaram ainda, que forragens e grãos são estocados em celeiros, onde existe o fácil 

acesso de cães. Segundo Dijkstra et al, (2002), a manutenção do ciclo biológico do agente, 

se dá por meio da constante eliminação de oocistos nas fezes caninas, contaminando 

pastos, silagem ou outras fontes de alimento.  

Al-Majali et al, (2008) estudando rebanhos ovinos no Sul da Jordânia, 

relataram que a presença de mais de um cão na propriedade sugere a hipótese de 

transmissão horizontal do agente, aumentando em 2,4 vezes o risco da ocorrência do N. 

caninum. No mesmo país, estudando rebanhos da região Norte, Abo-Shehada & Abu-

Halaweh, (2010), identificaram que em propriedades onde havia cães presentes aumentou 

em 3,6 vezes o risco de ocorrência da neosporose. Na China, Liu et al. (2015), relataram 

que o aumento do risco para ocorrência da N. caninum foi de 3,3 vezes em propriedades 

onde os cães eram presentes. Embora esses estudos tenham sido realizados em países e 

períodos diferentes, a forte associação da presença de cães à neosporose ovina se dá pelo 

fato do cão ser o hospedeiro definitivo do agente. 

Dessa forma, o risco pode ser evitado e/ou diminuído através da 

restrição do acesso dos cães às áreas dos animais de produção, assim como a correta 

destinação de restos placentários e de vísceras, que impede a via de transmissão horizontal 

do agente, evitando a infecção dos cães (SILVA et al., 2013) e consecutiva eliminação de 

oocistos no ambiente.  

A má higiene de instalações associada à presença de cães, também é um 

fator a ser considerado, principalmente a má higiene de comedouros e bebedouros, que 

podem estar contaminados por oocistos do agente, conforme descrito por Cavalcante et 
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al. (2008) ao pesquisarem os fatores de risco do Toxoplasma gondii em rebanhos caprinos 

no estado do Ceará. Liu et al. (2015) relataram que o risco de ocorrência da neosporose 

aumentou em 2,23 vezes quando as propriedades apresentavam higiene precária. 

Maganga et al. (2016) estudando rebanhos ovinos no Sul do Gabão, na 

localidade de Bibora, apontaram animais como quase quatro vezes mais propensos a 

infecção por N. caninum, quando comparados às demais localidades. Tal fato pode ser 

justificado pela grande presença de cães errantes nessa localidade, associada à má gestão 

do lixo nas comunidades rurais, gerando lixões que servem como fonte de alimento para 

esses animais. Ao mesmo tempo que no Brasil, Arraes-Santos et al. (2016) encontraram 

associação positiva entre propriedades da região do município de Petrolina e a 

soroprevalência à neosporose ovina, quando comparada à região do Parque Nacional das 

Confusões. Em relação ao risco apresentado de 4,1 mais chances de ocorrência da 

neosporose, a prevalência entre diferentes regiões ou mesmo na mesma região pode variar 

de acordo com fatores como temperatura e umidade diferentes, condições sanitárias, bem 

como as características dos animais amostrados e a presença do hospedeiro definitivo 

(UENO et al., 2009). É possível inferir que animais que vivem em áreas preservadas, 

como no PNSC, onde habita uma pequena população de cães domésticos, estejam menos 

expostos à neosporose quando comparados a região de  Petrolina. 

Por outro lado, Rocha et al. (2014) apontaram a presença de cães como 

fator protetor à ocorrência da neosporose nos rebanhos ovinos. Tal fato é explicado por 

Barling et al. (2001), ao afirmarem que os cães residentes em uma propriedade acabam 

por inibir a presença de cães erráticos e canídeos silvestres. Os autores identificaram 

ainda, o emprego de fenação como suplementação da alimentação dos ovinos e a presença 

de aprisco na propriedade, como fatores protetores para a enfermidade. Mesmo que 

tenham justificado as variáveis pelo fato de ambas diminuírem o pastoreio dos ovinos 

durante o dia, em pastagens que podem estar contaminadas por oocistos do agente, 

possíveis vieses devem ser considerados. Tal constatação sugere confundimento, uma vez 

que contraria o descrito por diversos autores em relação à presença de aprisco, que 

favorece a aglomeração dos ovinos e quando associado a presença de cães, aumenta o 

risco de infecção. A suplementação alimentar também tem sido descrita como um fator 

de risco para a enfermidade, uma vez que feno e ração são armazenados em depósitos, 

onde na maioria das propriedades o acesso dos cães é comum, permanecendo e defecando, 

contaminando o ambiente e os alimentos com oocistos do agente. Outra variável descrita,  

taxa de lotação (lotação de pastagem) também sugere um viés, uma vez que os autores 
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apresentam risco para ocorrência da enfermidade quando há menos que um animal por 

hectare de pasto.    

 

 Idade  

Na região noroeste da Espanha Diaz et al. (2014) avaliando 2400 

animais, constataram prevalência de 5,5% e, na análise multivariada a variável “Idade 

(>16 meses)” apresentou 3,72 vezes mais chance de ocorrência do N. caninum nos 

rebanhos estudados. Com o avanço da idade e quando deixam de ser animais jovens, as 

fêmeas ingressam na vida reprodutiva, podendo contribuir assim para a transmissão 

vertical da doença. Outro fato relevante é que com o aumento da idade, os animais 

aumentam também probabilidade de contato com as diversas vias de transmissão do 

agente no ambiente, instalando-se dessa forma a transmissão horizontal da doença.  

Arraes-Santos et al. (2016) encontraram prevalência de 21,8% (39/179) 

em propriedades do município de Petrolina e 5,2% (8/153) no PNSC; a análise estatística 

multivariada revelou como fatores de risco as variáveis “Idade (6 meses a 1 ano)”. Os 

resultados obtidos apontam 3,7 a mais de probabilidade de ocorrência do agente 

acometendo animais jovens, em relação aos animais adultos. Embora na transmissão 

horizontal da doença o período de exposição dos animais (idade) às fontes de infecção 

seja muito importante, na transmissão vertical, esse fator não é tão relevante, sendo assim, 

a maior prevalência em animais jovens pode ser facilmente aceita. 

 

 Sistema de criação 

 

Na região nordeste da Itália, Gazzonis et al. (2016) avaliando 428 

animais encontraram prevalência de 19,3%; na análise multivariada a variável “Rebanho 

semiextensivo” apresentou 3,48 maior probabilidade de ocorrência de neosporose ovina. 

Em conformidade ao descrito por Dubey & Schares, (2011), no sistema de produção 

semiextensivo os animais são suplementados com forragem e grãos, os quais são 

estocados em celeiros, onde existe o fácil acesso de cães, prática que oferece grande risco 

de infecção.  

O sistema semiextensivo propicia maior aglomeração dos animais e 

geralmente as instalações localizam-se no peridomicílio, onde os cães também estão 

presentes, aumentando assim a chance de contaminação ambiental. 
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Faria et al, (2010) observaram que propriedades pequenas (≤ 30 ha) 

apresentaram 7,2 mais chances de risco de ocorrência da neosporose.  Al-Majali et al. 

(2008) apontaram a variável tamanho de rebanho (pequeno ≤ 150 animais) aumentando 

o risco em 1,9 vezes de ocorrência do N. caninum. Embora a neosporose não seja uma 

enfermidade infectocontagiosa, a maior densidade populacional nos rebanhos de ovinos 

aumenta a possibilidade de contato dos animais com a fonte de infecção e as diversas vias 

de transmissão do N. caninum no ambiente. Outro fato a ser considerado, é que se observa 

em grandes propriedades, geralmente mais tecnificadas, a tendência a menor prevalência 

do N. caninum, explicada também por melhores condições higiênico-sanitárias e adoção 

de boas práticas de produção, além da menor densidade animal. 

 

 

 Fonte de Água 

  Faria et al, (2010) descreveram aumento do risco para a ocorrência da 

neosporose em 4,76 vezes quando há água é oriunda de fontes mistas (poços + 

abastecimento público + cursos naturais). A avaliação conjunta das diferentes fontes de 

água não permite a identificação de qual fonte está realmente contaminada por oocistos, 

sugerindo dessa forma um viés de publicação. Uma vez que na análise univariada os 

autores não encontraram associação positiva para água oriunda de poços isoladamente, 

pode-se concluir maior probabilidade da água originária de cursos naturais estar 

contaminada.   Tzanidakis et al. (2012) estudando fatores de risco associados ao T. Gondii 

em rebanhos caprinos e ovinos na Grécia, afirmaram que embora o estudo tenha revelado 

a água de abastecimento público como fator de risco associado à prevalência do agente, 

esse pode ser um fator de confundimento. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Embora 24 artigos tenham descrito a prevalência do Neospora caninum 

nos rebanhos estudados, somente nove relataram fatores associados à ocorrência do 

agente. A avaliação dos estudos componentes desta revisão permitiu a identificação da 

dispersão da neosporose ovina nos continentes, por meio das prevalências demonstradas.  

No presente estudo, a presença dos cães nas propriedades foi relatada 

como o principal fator de risco associado à ocorrência da neosporose ovina. Outras 

variáveis como condições de higiene nas propriedades, densidade animal, diferenças de 

temperatura e umidade entre regiões foram associadas diretamente à presença de cães. 

As variáveis: idade, tamanho das propriedades, tamanho de rebanho, 

sistema de criação, presença e número de cães foram os mais frequentes dentre os fatores 

encontrados e devem ser levados em consideração no planejamento das ações de controle 

da neosporose ovina. 

A força de associação entre as variáveis observadas deve ser medida 

por meio da realização de metanálise.  

Os trabalhos selecionados nesta revisão bibliográfica não apresentaram 

os questionários epidemiológicos em material suplementar, dificultando dessa forma, a 

comparação dos diferentes instrumentos de coleta de dados aplicados. 
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4 ARTIGO B 

“FATORES DE RISCO ASSOCIADOS E PREVALÊNCIA DE Toxoplasma gondii 

E Neospora caninum EM REBANHOS OVINOS DO SUL DO BRASIL”. 

 

 

 

RESUMO 

 

 

O objetivo do estudo foi determinar a prevalência da toxoplasmose e da neosporose, assim 

como os fatores a elas associados. Assim, foram avaliadas 1617 ovinos provenientes de 

84 propriedades de 25 municípios do estado do Paraná. A análise sorológica foi realizada 

pelo ELISA indireto para detecção de anticorpos anti-Toxoplasma gondii e anticorpos 

anti-Neospora caninum. Os resultados encontrados foram: 45,94% (743/1617) de 

soropositividade ao T. gondii, 17,62% (285/1617) de soropositividade ao N. caninum e 

destes 9,9% (161/1617) foram reagentes para os dois agentes. As variáveis associadas à 

maior chance de ocorrência do T. gondii foram: “presença de gatos” (OR=1,36;), 

“animais recolhidos diariamente para abrigo” (OR=1,92), “sexo fêmea” (OR=1,83), 

“idade > 1 ano” (OR=2,60), “presença de aborto na propriedade” (OR=1,47), “água 

proveniente de fontes superficiais” (OR=1,41) e “água fornecida em vasilhames fora das 

instalações” (OR=1,67). Os fatores de risco para ocorrência do N. caninum nos rebanhos 

foram: “separar matrizes antes de parir” (OR=1,35), “animais com livre acesso às fontes 

de água” (OR=1,38), “água fornecida em vasilhames fora das instalações” (OR=2,08), 

“idade > 1 ano” (OR=1,80), “sexo fêmea (OR=2,63) e “cães que se alimentam de restos 

placentários de ovinos” (OR=1,70). As taxas denotam importantes prevalências desses 

agentes distribuídos no estado do Paraná, o estudo das variáveis associadas a essas 

parasitoses, permitiu caracterizar as deficiências de manejo ambiental e saneamento, 

presença de reservatórios e tipo de exploração; além de subsidiar programas sanitários e 

políticas públicas quanto à prevenção do T. gondii e do N. caninum nos rebanhos ovinos 

do Paraná.   

 

Palavras-chave: Elisa; Neosporose, Rifi, Toxoplasmose, Zoonose. 
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" ASSOCIATED RISK FACTORS AND PREVALENCE OF Toxoplasma gondii 

AND Neospora caninum IN SHEEP FLOCKS OF SOUTHERN BRAZIL" 

 

ABSTRACT 

 

 

The objective of the study was to determine the prevalence of toxoplasmosis and 

neosporosis, as well as the associated factors. Thus, 1617 sheep serum samples were 

evaluated in 84 properties of 25 municipalities, distributed in nine Regional Units located 

in six of the ten mesoregions of the state of Paraná. Serological analysis was performed 

by the indirect ELISA for the detection of anti-Toxoplasma gondii antibodies and anti-

Neospora caninum antibodies (commercial kit). The results were: 45.94% (743/1617) of 

seropositivity to T. gondii, 17.62% (285/1617) of seropositivity to Neospora caninum and 

9.9% (161/1617) of antibody frequency to the two agents in the herd studied. The 

variables that presented the greatest chance of occurrence of T. gondii in the herds were: 

"presence of cats" (OR = 1.36), "animals collected daily for shelter" (OR = 1.92), "sex 

(female)" (OR = 1.83), "age (OR = 1.60), "water from (OR = 1.41) and "water supplied 

in off-premise containers" (OR = 1.67). The risk factors for the occurrence of Neospora 

caninum in the herds were: "separate matrices before calving" (OR = 1.35), "animals that 

have free access to water sources (OR = 1.38), "water supplied in off-premise containers" 

(OR = 2.08), (OR = 1.70), "age (> 1 year)" (OR = 1.80) (OR = 2.63) and "dogs feeding 

on placental remains of sheep" (OR = 1.70). The rates indicate important prevalences of 

the agents distributed in the mesoregions of the state of Paraná, the study of the variables 

associated to these parasitoses allowed to characterize the deficiencies of environmental 

management and sanitation, presence of reservoirs and type of exploration; besides 

subsidizing sanitary programs destined to the professionals involved in the productive 

chain regarding the prevention of T. gondii and Neospora caninum. 

 

Keywords: Elisa. Neosporosis. Rifi. Toxoplasmosis. Zoonosis. 
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Introdução 

 

 
O rebanho ovino nacional foi estimado em 18.410.551 milhões de 

cabeças (IBGE, 2015). Segundo cadastro de rebanhos da Secretaria da Agricultura e do 

Abastecimento (SEAB/PR) o Paraná ocupa a sétima colocação nacional com 

aproximadamente 614.749 mil cabeças, representando 3,3% do rebanho brasileiro 

(SEAB/PR, 2016). A EMATER (Instituto Paranaense de assistência técnica e produção 

rural), através do Programa de apoio à estruturação das cadeias produtivas de ovinos e 

caprinos (PAECPOC) desde 2003 vêm distribuindo matrizes destinadas à agricultura 

familiar em todo o estado do Paraná; contudo não existem medidas sanitárias visando o 

controle da toxoplasmose e neosporose nesses animais. 

Toxoplasma gondii figura como um dos principais agentes responsáveis 

por prejuízos reprodutivos nos rebanhos, sendo registrada prevalência em ovinos 

variando entre 7% e 51,8% no Estado do Paraná no início dos anos 2000  (FIALHO; 

TEIXEIRA; ARAUJO, 2009), existindo grande carência de dados recentes.  

Em determinadas regiões do estado do Paraná, devido à colonização por 

imigrantes italianos e principalmente gaúchos, existem comunidades onde 

tradicionalmente o consumo da carne ovina é maior quando comparadas às demais. No 

estado destacam-se regiões como a Centro Oriental, onde a ovinocultura é mais intensa, 

existindo abate e exportação da carne ovina, principalmente aos países árabes, onde 

praticamente não existe o consumo da carne suína. Cook et al., (2000) estudando as fontes 

de infecção do T. gondii em gestantes, apontaram o consumo de carne crua ou mal-cozida 

como o fator de risco com maior associação à ocorrência da infecção (30 à 63% das 

infecções), e dentre as espécies animais, salienta a participação da carne de cordeiro; os 

autores mencionaram ainda que o contato com gatos não foi associado à infecção, 

enquanto que o contato direto com solo apresentou risco de apenas 17%. 

A presença de Neospora caninum em rebanhos ovinos, do Paraná foi 

descrita desde 2007, quando Romanelli et al. (2007), verificaram através de  

sorodiagnóstico, prevalência de 9,5% em rebanhos da região Centro Sul do Paraná.  

Tendo em vista a pequena quantidade de estudos dos dois agentes no 

estado do Paraná na última década, o presente trabalho contribuirá na atualização do 

banco de dados da Secretaria de Estado de Agricultura e do Abastecimento (SEAB), 

subsidiando ações futuras de controle dos agentes ora estudados.  
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O presente estudo objetivou avaliar o perfil da ovinocultura no Estado 

do Paraná, a  prevalência do T. gondii e N. caninum e os fatores de risco a ela associados.  

 

 

Material e métodos  
 

O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de animais – 

Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral – CE, registrado sob o n°010 /2014. Estas atividades 

fazem parte do projeto Embrapa (Caracterização zoossanitária da caprinocultura e 

ovinocultura no Brasil: epidemiologia, fatores de risco e impacto econômico das 

enfermidades) registrado sob número 02.12.01.032.00.00. 

O estudo abrangeu as seis mesorregiões do estado do Paraná que 

concentram os maiores rebanhos ovinos,  foram elencadas 84 propriedades rurais 

distribuídas em 25 municípios, totalizando 1617 animais, machos e fêmeas de todas as 

idades. 

Para o cálculo de tamanho de amostra (n) utilizou-se o programa OPEN 

EPI (versão 3). Em uma população infinita, com base no estudo de Romanelli et al. (2007) 

estimou-se para T. gondii a prevalência de 50,0%, erro de 2,5%, chegando-se ao número 

de 1534 animais e para N. caninum prevalência de 9,5% e erro de 1,5%, chegando-se ao 

número de 1466; adotou-se nível de confiança de 95% e EDFF de 1,5.  

A amostragem foi realizada por conglomerado, ou seja, dentro de cada 

propriedade os animais foram estratificados segundo suas categorias, sendo coletado 

aleatoriamente, aproximadamente: 60% de matrizes, 35% de jovens (seis a doze meses) 

e todos os reprodutores, totalizando 20 ovinos, por propriedade visitada.  

A detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii foi realizada pela técnica 

de ELISA indireto conforme descrito por Garcia et al. (2007). A concentração 

padronizada de antígeno de T. gondii foi de 2,5μg/mL, os soros foram titulados à 1:100 e 

o conjugado (Sigma Aldrich, USA®) diluído 1:4.000. Todas as amostras foram testadas 

em duplicata. As condições ótimas concernentes à concentração de antígeno, titulação de 

soro e diluição do conjugado foram estabelecidas pela maior razão entre a média de 

absorbâncias das amostras positivas e a média das amostras negativas. O ponto de corte 
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de cada placa foi obtido segundo Garcia et al. (2006), utilizando-se o valor médio das 

densidades ópticas dos controles negativos adicionado de três desvios padrão.  

Para detecção de anticorpos anti-N. caninum utilizou-se Kits comerciais 

de Elisa indireto (ELISAi - IMUNODOT ®, JABOTICABAL, BRASIL). O índice de 

corte (I.C.) foi calculado por meio da média da densidade óptica dos controles negativos, 

multiplicada pelo fator 2,5; sendo consideradas positivas amostras que apresentaram 

coloração amarela intensa e densidade óptica igual ou maior que o I.C, conforme descrito 

pelo fabricante. 

O programa EpiInfo 7.1.5.2 (DEAN et al., 1994) foi utilizado para 

tabular as variáveis que compuseram o questionário epidemiológico junto aos resultados 

sorológicos encontrados. As variáveis foram analisadas pelo teste de Qui-quadrado (2) 

corrigido de Yates e o teste exato de Fisher. O risco foi estimado a partir dos valores 

levantados através da razão de chances (“Odds Ratio”, OR) e o respectivo intervalo de 

confiança de 95%.  

As propriedades foram georreferenciadas por meio do Sistema de 

Posicionamento Global (GPS). A construção do shapefile foi realizada por meio do 

software ArcGIS® (ESRI, 2011). A distribuição dos pontos, análise de agrupamento e 

densidade de Kernel foram construídos por meio do software Qgis. 

 

 

Resultados e discussão 

 

Em todas as mesorregiões estudadas foram identificadas propriedades 

positivas para os dois agentes, sendo que em 92,9% (78/84) das propriedades constatou-

se a presença de ovinos sororreagentes para T. gondii (Figuras 1 e 2), 76,2% (64/84) para 

N. caninum  e  71,4% (60/84) de reagentes aos dois agentes (Figuras 3 e 4), demonstrando 

que esses dois agentes encontram condições favoráveis para a sua disseminação por todo 

o Estado (Tabela 1).  
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Figura 1 – Distribuição das propriedades ovinocultoras 
positivas e negativas para T. gondii no estado do Paraná. 

Figura 2 – Mapa de densidade de Kernel das propriedades 
ovinocultoras positivas para T. gondii no estado do Paraná. 
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Figura 3 – Distribuição das propriedades ovinocultoras 
positivas e negativas para Neospora caninum no estado 
do Paraná. 

Figura 4 – Mapa de densidade de Kernel das propriedades ovinocultoras 
positivas para Neospora caninum no estado do Paraná. 
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Tabela 1- Frequência de anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii (ELISA indireto) e 

anti-Neospora caninum (ELISA indireto) em propriedades ovinocultoras de seis 

Mesorregiões do Estado do Paraná, Brasil – 2016.  

 

 

No presente estudo, os resultados da sorologia dos animais revelaram 

frequência de anticorpos IgG anti - T. gondii de 45,9% (743/1617; IC 95% 40,85-45,89). 

Estudos sobre a prevalência da toxoplasmose em ovinos no Paraná foram realizados por 

outros autores, na região Norte do Paraná encontraram prevalência variando de 47,8 a 

54,6% (Ogawa et al., 2003; Garcia et al., 1999) e na região Centro Oeste de 40,7 a 51,5% 

(Romanelli et al., 2007; Gheller et al., 2016), no entanto, esses trabalhos foram 

localizados e o tamanho da amostra menor. Dessa forma, o erro adotado de 2,5% para o 

cálculo do tamanho da amostra, do presente estudo, demonstra a alta significância dos 

resultados.  

Com relação ao N. caninum a prevalência encontrada neste estudo foi 

de 17,6% (285/1617; IC 95% 15,86-19,85). Em estudos anteriores,  Munhóz et al. (2010) 

analisando rebanhos de propriedades do norte do estado do Paraná constataram 

frequência de anticorpos de 13,9% (53/381) e Gheller et al. (2016) e Romanelli et al. 

(2007) em rebanhos da região Centro  Sul observaram prevalência de 3,7% (3/81) e 9,5% 

 

Mesorregião 
 

T. gondii 
Propriedades 

Positivas/Total 

(%) 

 

T. gondii 
Animais 

Positivos/Tota

l (%)   

 

N. caninum 
Propriedades 

Positivas/Total 

(%) 

 

N. caninum 
Animais 

Positivos/Total 

(%)  

 

Oeste 
 

23/24 (95,8) 197/389  (50,6) 
 

15/24 (62,5) 49/389  (12,6) 

 

Sudoeste 
 

8/8 (100) 82/172 (47,6) 
 

7/8 (87,5) 13/172  (7,5) 

 

Centro Sul 
 

17/20 (85,0) 179/440  (40,7) 
 

12/20 (60,0) 47/440  (10,7) 

 

Centro 

Oriental  

 

21/23 (91,3) 215/456  (47,1) 
 

22/23 (95,6) 149/456  (32,7) 

 

Norte Central 
 

4/4 (100) 44/61  (72,1) 
 

4/4 (100) 14/61  (22,9) 

 

Metropolitana 
 

5/5 (100) 26/99  (26,2) 
 

4/5 (80,0) 13/99  (13,1) 

 

Total  
 

78/84 (92,9) 743/1617  (45,9) 
 

64/84 (76,2) 285/1617   (17,6) 
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(29/305), respectivamente. Assim como para o T. gondii, no estudo do N. caninum 

adotou-se o erro de apenas 1,5%. No entanto, esses trabalhos foram realizados em regiões 

específicas do estado e com tamanho de amostra menor que o presente trabalho, onde o 

erro previsto foi de apenas 1,5% para uma prevalência esperada de 9,5%. 

Apesar da menor prevalência do N. caninum quando comparada ao T. 

gondii, este estudo demonstrou que 9,9% (161/1617) dos animais apresentaram 

coinfecção, sendo que 71,4% (60/84) das propriedades estudadas apresentaram-se 

positivas a ambos os parasitas. Dessa forma medidas de controle devem ser dirigidas aos 

dois agentes na maioria das propriedades ovinocultoras do estado do Paraná. 

A avaliação das características de manejo, produção, reprodução e 

ambientais com os resultados da presença de anticorpos IgG anti- T. gondii são 

apresentados na Tabela 2. As variáveis presença de gatos, água fornecida em vasilhames 

a céu aberto, fornecimento de água de fontes superficiais, ocorrência de abortamento na 

propriedade, idade > 1 ano, sexo fêmea, recolhimento dos animais em aprisco e grau de 

escolaridade do proprietário (< 8 anos de estudo), apresentaram associação significativa 

com maior chance de infecção pelo parasita. Gatos em propriedades rurais têm livre 

acesso às pastagens, instalações zootécnicas e depósitos de alimentos e fontes de água, 

onde podem eliminar oocistos do T. gondii nas fezes; a presença de gatos em propriedades 

é o principal fator de contaminação ambiental e, consequentemente, de seres humanos e 

animais (WEIGEL et al., 1999). Cavalcante et al. (2008) menciona a infecção por 

toxoplasma associada à baixa frequência de higienização dos bebedouros de caprinos no 

Ceará. Gebremedhin et al. (2013) em estudo realizado em rebanhos caprinos na Etiópia, 

aponta associação entre a ingestão de água de rio e o aumento em 3 vezes do risco de 

infecção pelo T. gondii. A água proveniente de fontes superficiais como rios e lagoas, 

geralmente é ofertada aos animais sem tratamento algum, aumentando o risco de ingestão 

de oocistos do T. gondii; conforme observado por Villari et al. (2009) em estudo realizado 

com suínos, demonstrando que existe correlação positiva entre o fornecimento de água 

não tratada aos animais e a presença de anticorpos anti-T. gondii. Segundo relato de 

Pinheiro Junior et al. (2009), o risco de infecção por T. gondii pode ser aumentado em até 

três vezes quando os ovinos ingerem água de fontes naturais. Em propriedades com alto 

índice de problemas reprodutivos o isolamento de oocistos de reservatórios de água deve 

ser realizado e quando constatada a contaminação, um estudo de viabilidade econômica 

de sistemas de tratamento de água deve ser conduzido e/ou a busca de fontes alternativas 

de abastecimento para os animais, como por exemplo, poços artesianos. 
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O T. gondii é conhecido causador de reabsorção fetal, abortamentos e 

mortes neonatais de cordeiros (BUXTON et al., 2007). A presença de aborto em rebanhos 

ovinos está fortemente associada ao T. gondii, sendo, segundo Moreno et al. (2012) 

apontado como o principal parasita responsável por abortamento em ovelhas e cabras.   

No presente estudo observou-se associação positiva entre o relato de 

abortamento na propriedade e a prevalência do agente, sendo que quando os abortamentos 

foram presentes, constatou-se um aumento no risco de infecção pelo T. gondii de 1,47 

vezes. Oliveira et al. (2016) estudando a infecção por T. gondii durante o período 

gestacional de ovelhas em rebanhos gaúchos, observaram redução de 1,87% na produção 

ovina, ocasionada pelo agente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



47 

 

Tabela 2 - Resultados da análise univariada para ovinos sororreagentes ao Toxoplasma 

gondii (ELISA indireto) quanto às variáveis de manejo, produção e reprodução em 

propriedades do Estado do Paraná, Brasil -  2016. 
 Toxoplasma gondii 

Variáveis Sororreagentes/Total 

(%) 

P OR 

  (IC 95%) 

Manejo reprodutivo    

Reprodução assistida    

Inseminação artificial, transferência de 

embriões 

 

30/180 (16,66) 0,0001 0,22 

(0,14-0,33) 

Monta natural sem controle 494/1038 (47,59)   

    

Manejo Alimentar    

    

Instalação adequada para estocar 

alimentos suplementares dos ovinos 

   

Sim 

 

Não 

498/1176 (42,35) 

 

218/446 (48,88) 

0,0212 0,76 

(0,61-0,95) 

 

    

Produção    

    

Sistema de Produção    

Confinamento, semi-confinamento 

 

Extensivo 

299/808 (37,00) 

 

367/750 (48,93) 

0,0001 0,61 

(0,50-0,75) 

    

Água    

    

Água fornecida em Vasilhames fora das 

instalações 

   

Sim 

 

Não 

486/1031 (47,14) 

 

42/121 (34,71) 

0,0128 1,67 

(1,12-2,48) 

    

Água proveniente de fontes superficiais    

Rio, cisterna, cacimba, açude, lagoa    

Sim 784/1779 (44,06) 0,0001 1,41 

(1,22-1,62) 

Não 559/1561 (35,81)   

    

Problemas reprodutivos    

    

Aborto    

Sim 506/1115 (45,38) 0,0017 1,47 

(1,15-1,87) 

Não 

 

132/234 (36,07)   

    

 

 

Idade 

   

    

Adulto acima de 1 ano    

Sim 

 

316/587 (53,83) 0,0001 2,60 

(2,01-3,35) 

Não 143/462 (30,95)   
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Sexo    

    

Fêmeas    

Sim 

 

416/912 (45,61) 0,0017 1,83 

(1,24-2,69) 

Não 

 

43/137 (31,39)   

    

Diversos    

    

Escolaridade dos proprietários    

* Analfabetos 38/60 (63,3) 1 - 

Até oito anos de estudo 97/326 (29,75) 0,0001 0,24 

(0,13-0,43) 

Acima de oito anos de estudo 185/469 (39,44) 0,0001 0,37 

(0,21-0,65) 

 

Mão de Obra capacitada 

   

Sim 

 

264/684 (38,60) 0,0070 0,75 

Não 

 

415/912 (53,61)  (0,61-0,92) 

 

Animais são recolhidos diariamente para 

abrigo 

   

Sim 669/1480 (45,20) 0,0001 1,92 

(1,37-2,67) 

Não 55/183 (30,05)   

    

    

Presença de Gatos    

Sim 

 

Não 

481/1038 (46,34) 

 

211/545 (38,72) 

0,0044 1,36 

(1,10-1,68) 

* Categoria de Referência 
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Com relação ao N. caninum, as variáveis: cães que se alimentam de 

restos placentários de ovinos; separação de matrizes para parição; água fornecida em 

vasilhames fora das instalações; idade (> 12 meses), sexo fêmea, demonstraram 

associação de risco para a presença de anticorpos anti- Neospora caninum (Tabela 3). 

Embora o cão seja hospedeiro definitivo do N. caninum, a variável “presença de cães na 

propriedade” não apresentou associação significativa, no entanto, foi observado a 

presença desses animais em 71,4% das propriedades (60/84). No Brasil, existe uma 

prática cultural em alimentar os cães pastores com vísceras de ovinos abatidos ou restos 

placentários, os quais podem conter cistos do parasito e infectar os cães, que por sua vez, 

acabam por eliminar oocistos nas fezes, contaminando o ambiente. Dubey et al. (2007) 

alertaram para a implantação de medidas preventivas no combate à neosporose como, a 

restrição do acesso de cães às áreas dos animais de produção e a correta destinação de 

restos placentários e na realidade da ovinocultura brasileira, os proprietários devem ser 

alertados para o risco de oferecer vísceras aos cães não só para neosporose, mas também 

para outras infecções, principalmente por cestódeos, como a hidatidose  (SILVA et al., 

2013). 

Quanto à variável separação das matrizes para parição em piquetes 

maternidade, esta prática favorece a infecção devido às instalações, geralmente, estarem 

localizadas no peridomicílio para o acompanhamento dos partos e neonatos seja 

facilitado, propiciando o contato com os cães da propriedade.  

Quanto ao livre acesso às fontes naturais de água e o fornecimento de 

água aos animais em vasilhames fora das instalações, a possibilidade de contaminação 

ocorre também devido ao acesso dos cães a essas áreas, semelhante ao descrito para os 

gatos em relação ao T. gondii. Gondim et al. (2005), descreveram que cães podem 

eliminar oocistos de N. caninum mais de uma vez, contamindo alimentos e água. 

Cavalcante et al. (2008) salienta a impossibilidade de higienização de instalações 

utilizadas para captação e armazenamento de grandes volumes de água, tornando-se 

assim, vias de transmissão aos animais.  

Em relação à idade e sexo dos animais, houve associação significativa 

para ambos os agentes. Animais mais velhos apresentaram maior chance de infecção 

devido ao maior tempo de exposição aos agentes no meio ambiente, conforme já relatado 

por Díaz et al. (2014); Anderlini et al. (2011); Pinheiro Jr et al. (2009); Jittapalapong et 

al. (2005). Por outro lado Arraes-Santos et al. (2016) apontaram 3,7 a mais de 

probabilidade de ocorrência do N.caninum acometendo animais jovens, em relação aos 
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animais adultos. Embora na transmissão horizontal da doença o período de exposição dos 

animais (idade) às fontes de infecção seja muito importante, na transmissão vertical, esse 

fator não é tão relevante, sendo assim, a maior prevalência em animais jovens pode ser 

facilmente aceita. 

Quanto ao sexo, o fato das fêmeas serem mantidas por mais tempo no 

rebanho, quando comparadas aos machos que são abatidos mais precocemente, também 

justifica a maior exposição desses animais, além disso, Uzêda et al. (2004), sugerem 

maior suscetibilidade das fêmeas devido à diminuição da imunidade durante a gestação e 

lactação. A primo infecção por N. caninum em ovelhas e cabras pode ocorrer de forma 

fatal para o feto, entretanto, nas próximas gestações, a infecção fetal pode ser 

relativamente incomum, fato atribuído a uma melhor imunidade materna adquirida nessas 

espécies. (BUXTON; MCALLISTER; DUBEY, 2002). 

A associação significativa do grau de escolaridade dos proprietários 

com a presença de anticorpos anti - T. gondii, demonstra a importância da educação na 

prevenção de doenças do rebanho. Essa mesma associação pode ser observada quando 

avaliada a capacitação da mão de obra que apresentou associação significativa aos dois 

agentes estudados, demonstrando ser um fator protetor. A importância da mão de obra 

capacitada é discutida por (VIANA; SILVEIRA, 2009) ao estudarem o perfil da 

ovinocultura na metade Sul do Rio Grande do Sul; segundo os autores existe um 

acompanhamento por técnicos especializados, entretanto, a mão de obra permanente nas 

propriedades não é exclusiva para atividade ovina, dessa forma a orientação técnica 

constante, aos funcionários, repercute na adoção de boas práticas de produção, levando 

ao abandono paulatino de vícios laborais adquiridos. 

Os sistemas de produção mais tecnificados, confinamento e semi-

confinamento, quando comparados ao sistema extensivo, apresentaram-se como fatores 

protetores para ocorrência do T. gondii e N. caninum. Os dados observados são 

corroborados por Pinheiro Jr et al., (2009) ao constatarem que propriedades ovinocultoras 

onde sistema de produção era extensivo, apresentaram 2,3 vezes mais chances de 

ocorrência do T. gondii, quando comparadas aquelas onde o sistema era intensivo; 

entretanto, Gazzonis et al. (2016) observaram que em propriedades que adotaram o 

sistema semiextensivo de produção apresentaram 3,48 maior probabilidade de ocorrência 

de neosporose ovina. Em conformidade ao descrito por Dubey & Schares, (2011), no 

sistema de produção semiextensivo os animais são suplementados com forragem e grãos, 
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os quais são estocados em celeiros, onde existe o fácil acesso de cães, prática que oferece 

grande risco de infecção. 

A reprodução assistida, na qual emprega-se técnicas reprodutivas como 

a inseminação artificial, apresentou-se na análise univariada como fator protetor para a 

ocorrência do T. gondii. Pereira et al. (2012) estudando a prevalência do T. gondii em 

rebanhos caprinos, verificaram que o risco para infecção aumentou em 6,09 quando 

utilizado o sistema de monta natural. Embora trabalhos de infecção experimental apontem 

para provável transmissão sexual do T. gondii através de sêmen contaminado (LOPES et 

al., 2013), reprodutores na fase aguda da enfermidade não realizam monta. Geralmente 

observa-se que propriedades onde existe o emprego de técnicas reprodutivas, refletem a 

adoção de boas práticas e manejos na produção, indicando maior cuidado sanitário além 

de melhor tecnificação. 
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Tabela 3 - Resultados da análise univariada dos ovinos sororreagentes ao Neospora caninum 

(ELISA indireto) e as variáveis de manejo, produção e reprodução em propriedades do 

Estado do Paraná, Brasil  - 2016. 
Variáveis Neospora caninum 

         Positivos/Total (%) P OR (IC 95%) 

Manejo reprodutivo    

Separa matrizes antes de parir    

Sim 142/746 (19,03) 0,0333 1,35 (1,03-1,77) 

Não 111/750 (14,80)   

 

Produção 

   

Sistema de Produção    

Confinamento, semi-confinamento 

Extensivo 

158/744 (21,23) 

590/709 (83,21) 

0,0001 0,05 (0,04-0,07) 

    

Água    

Animais tem acesso livre as fontes de água     

Sim 

Não 

167 /847 (19,72) 

113/750 (15,07) 

0,0147 1,38 (1,06-1,79) 

 

Água fornecida em Vasilhames fora das 

instalações 

   

Sim 

Não 

186/988 (18,83) 

10/100 (10,00) 

0,0286 2,08 (1,06-4,09) 

    

 

Idade 

   

Adulto acima de 1 ano    

Sim 140/527 (26,57) 0,0002 1,80 (1,32-2,51) 

Não 69/417 (16,55)   

    

Sexo    

Fêmeas     

Sim 195/813 (23,99) 0,0006 2,63 (1,48-4,69) 

Não 

 

14/131 (10,69)   

Diversos    

Mão de Obra capacitada    

Sim 94/641 (14,66) 0,0115 0,69 (0,52-0,91) 

Não  177/891 (19,87)   

    

Cães se alimentam de restos placentários de 

ovinos 

   

Sim 

Não 

100/427 (23,42) 

166/1089 (15,24) 

0,0002 1,70 (1,28-2,25) 
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3. Conclusões 

 

A pesquisa realizada, por meio da aplicação do questionário sócio 

epidemiológico, permitiu o conhecimento da disseminação do T. gondii e do N. caninum 

pelo estado do Paraná, com maior prevalência da toxoplasmose. O estudo das variáveis 

associadas a essas parasitoses permitiu caracterizar as deficiências de manejo ambiental 

e saneamento, presença de reservatórios e tipo de exploração; além de servir de subsídio 

para programas sanitários e como embasamento para futuras políticas públicas 

relacionadas à prevenção do T. gondii e do Neospora caninum. Além disso, a diminuição 

da prevalência da toxoplasmose em ovinos refletirá na saúde pública, uma vez que esses 

animais são importantes fontes de infecção para o homem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 

 

REFERÊNCIAS 

 

 

ANDERLINI, G. A.; MOTA, R. A.; FARIA, E. B.; CAVALCANTI, E. F.; TORRES, S. 

F.; VALENÇA, R. M. B.; PINHEIRO, JR. J. W.; ALBUQUERQUE, P. P. F.; SOUZA 

NETO, O. L. Occurrence and risk factors associated with infection by Toxoplasma gondii 

in goats in the State of Alagoas, Brazil. Revista da Sociedade Brasileira de Medicina 

Tropical , v. 44, n. 2, p. 157-162, 2011. 

ARRAES-SANTOS, A. I., ARAÚJO, A.C., GUIMARÃES, M.F., SANTOS, J.R., 

PENA, H.F.J., GENNARI,  S.M., AZEVEDO, S.S., LABRUNA, M.B.; HORTA, M.C. 

Seroprevalence of anti-Toxoplasma gondii and anti-Neospora caninum antibodies in 

domestic mammals from two distinct regions in the semi-arid region of Northeastern 

Brazil. Veterinary Parasitology: Regional Studies and Reports, v. 5, p. 14–18, 2016.  

 

BUXTON, D.; MALEY, S. W.;WRIGHT, S.E.;RODGER, S.;BARTLEY, P.;INNES, E. 

A. Toxoplasma gondii and ovine toxoplasmosis: New aspects of an old story. Veterinary 

Parasitology, v. 149, p. 25–28, 2007. 

 

BUXTON, D.; MCALLISTER, M.; DUBEY, J. The comparative pathogenesis of 

neosporosis. Trends in parasitology, 2002. 

 

CAVALCANTE, A. C. R., CARNEIRO, M., GOUVEIA, A. M. G., PINHEIRO, R. R.; 

VITOR, R. W. A. Risk factors for infection by Toxoplasma gondii in herds of goats in 

Ceará, Brazil. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 60, n. (1), 

p. 36–41, 2008.  

 

COOK,  A. J.C.  GILBERT, R. E., BUFFOLANO, W., ZUFFEREY, J., PETERSEN, E., 

JENUM, P. A ., FOULON, W., SEMPRINI, A. E.; DUNN, D. T. Sources of toxoplasma 

infection in pregnant women: European multicentre case-control study. European 

Research Network on Congenital Toxoplasmosis. Britishi Medical Journal, v. 321, n. 

7254, p. 142–147, 2000.  

 

DEAN, A. G.; DEAN, J. A.; COULOMBIER, D.; BRENDEL, K. A.; SMITH, D. C.; 

BURTON, A. H.; DICKER, R. C.; SULLIVAN, K.; FAGAN, R. F.; ARNER, T. G. Epi 

Info, Version 6: a word processing, data bases, and statistic program for epidemiology on  

microcomputers. Atlanta, Georgia: Center for Diseases Control and Prevention, 1994. 

 

DIAZ, J. M., FERNÁNDEZ, G. PRIETO, A., VALVERDE, S., LAGO, N., DÍAZ, P., 

PANADERO, R., LÓPEZ, C., MORRONDO, P., DÍEZ-BAÑOS, P. Epidemiology of 

reproductive pathogens in semi-intensive lamb-producing flocks in North-West Spain: A 

comparative serological study. Veterinary Journal, v. 200, n. 2, p. 335–338, 2014.  

 

DUBEY, J. P., SCHARES, G., & ORTEGA-MORA, L. M. Epidemiology and Control of 

Neosporosis and Neospora caninum. Clinical Microbiology Reviews, v. 20, n. 2, p. 323–

367. 2007. 

 

 



55 

 

DUBEY, J.P., SCHARES, G. Neosporosis in animals – the last five years. Veterinary 

Parasitology, v. 180, p.  90–108, 2011. 

 

ESRI. ArcGIS Desktop: Release 10. Redlands, CA: Environmental Systems Research 

Institute. 2011. 

 

FIALHO, C. G., TEIXEIRA, M. C.; ARAUJO, F. A. P. DE. Toxoplasmose animal no 

Brasil. Acta Scientiae Veterinariae, v. 37 , p. 1–23, 2009. 

 

GARCIA, J. L; NAVARRO, I. T.; OGAWA, L.; OLIVEIRA, R. C. Soroprevalência do 

Toxoplasmas gondii, em suínos, bovinos, ovinos e eqüinos e sua correlação com 

humanos, felinos e caninos, oriundos de propriedades rurais do norte do Paraná – Brasil. 

Ciência Rural, v. 29, p. 91-97, 1999. 

 

GARCIA, J. L.; NAVARRO, I. T.; VIDOTTO, O.; GENNARI, S. M.; MACHADO, R. 

Z.; LUZ PEREIRA, A. B.; SINHORINI, I. L. Toxoplasma gondii: comparison of a 

rhoptry-ELISA with IFAT and MAT for antibody detection in sera of experimentally 

infected pigs. Experimental Parasitology, v. 113, p. 100–105, 2006. 

 

GARCIA, J. L.; NAVARRO, I. T.; BIAZZONO, L.; FREIRE, R. L.; JUNIOR, J. D. S. 

G.; CRYSSAFIDIS, A. L.; BUGNI, F. M.; CUNHA, I. A. L.; HAMADA, H. H.; DIAS, 

R. C. F. Protective activity against oocyst shedding in cats vaccinated with crude rhoptry 

proteins of the Toxoplasma gondii by the intranasal route. Veterinary parasitology, v. 

145, n. 3, p. 197-206, 2007. 

 

GAZZONIS, A. L., GARCIAB, G. A., ZANZANIA, S. A., MORAB, L. M. O., 

INVERNIZZIC, A., MANFREDIA, M. T. Neospora caninum infection in sheep and 

goats from north-eastern Italy and associated risk factors. Small Ruminant Research, v. 

140, p. 7–12, 2016.  

 

GEBREMEDHIN, E. Z., AGONAFIR, A., TESSEMA, T. S., TILAHUN, G., MEDHIN, 

G., VITALE, M., & DI MARCO, V. Some risk factors for reproductive failures and 

contribution of Toxoplasma gondii infection in sheep and goats of Central Ethiopia: A 

cross-sectional study. Research in Veterinary Science, v. 95, n. 3, p. 894–900, 2013. 

 

GHELLER, J. M., CARNIEL, R., CARRASCO, A. O. T.; SEKI, M. C.. Occurrence and 

risk factors for Toxoplasma gondii and Neospora caninum in sheep of the Guarapuava 

region, Paraná, Brazil. Brazilian Journal of Veterinary Research and Animal Science, 

v. 53, n. 2, p. 177–181, 2016.  

 

IBGE. Instituto de Geografia E Estatística - Ibge. Estatísticas do registro civil 2014, v. 

41, p. 1–81, 2015. Disponível em:http://sidra.ibge.gov.br/bda/tabela/protabl.aspz. Acesso 

em 03/06/15. 

 

GONDIM, L. F. P., MCALLISTER, M. M.; GAO, L. Effects of host maturity and prior 

exposure history on the production of Neospora caninum oocysts by dogs. Veterinary 

Parasitology, v. 134, p. 33–39, 2005. 

 

 

 



56 

 

JITTAPALAPONG, S., SANGVARANOND, A., PINYOPANUWAT, N., CHIMNOI, 

W., KHACHAERAM, W., KOIZUMI, S.; MARUYAMA, S. Seroprevalence of 

Toxoplasma gondii infection in domestic goats in Satun Province, Thailand. Veterinary 

Parasitology, v. 127, n. 1, p. 17–22, 2005. 

 

LOPES, W. D. Z., RODRIGUEZ, J., SOUZA, SANTOS, T. R., SANTOS, R. S., 

ROSANESE, W. M., LOPES, W. R. Z., SAKAMOTO, C. A.; COSTA, A. J. Sexual 

transmission of Toxoplasma gondii in sheep. Veterinary Parasitology, v. 195, n. 1–2, p. 

47–56, 2013. 

 

MORENO, B., COLLANTES-FERNÁNDEZ, E., VILLA, A.; NAVARRO, A., 

REGIDOR-CERRILLO, J.; ORTEGA-MORA, L. M. Occurrence of Neospora caninum 

and Toxoplasma gondii infections in ovine and caprine abortions. Veterinary 

Parasitology, v. 187, p. 312– 318, 2012. 

 

MUNHÓZ, K. F. , DE LUCA NETO, M. M., DE ALMEIDA SANTOS, S. M., GARCIA, 

J. L., DA SILVA GUIMARÃES JR., J., VIDOTTO, O.; YAMAMURA, M. H. 

Occurrence of anti-Neospora caninum antibodies in sheep from farms located in northern 

Parana, Brazil. Semina:Ciencias Agrarias, v. 31, n. 4, p. 1031–1040, 2010. 

 

OGAWA L., NAVARRO I., FREIRE R.L., OLIVEIRA R.C.; VIDOTTO O. Ocorrência 

de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em ovinos da região de Londrina no Estado do 

Paraná. Semina: Ciências Agrárias. v. 4, n. 1, p. 57-62, 2003. 

 

OLIVEIRA, F. C., DE OLIVEIRA, P. A., DA CUNHA FILHO, N. A., GUIDOTTI 

AGUIAR, C. L., PAPPEN, F. G., RUAS, J. L.; DA ROSA FARIAS, N. A. The incidence 

and productive significance of ovine toxoplasmosis in Southern Brazil. Ciência Rural, 

v.46, n. 9, p. 1618–1621. 2016. 

 

PEREIRA, M. DE F., PEIXOTO, R. DE M., LANGONI, H., GRECA JUNIOR, H., 

AZEVEDO, S. S. DE, PORTO, W. J. N.; MOTA, R. A. Fatores de risco associados à 

infecção por Toxoplasma gondii em ovinos e caprinos no estado de Pernambuco. 

Pesquisa Veterinária Brasileira, v. 32, n. 2, p. 140–146. 2012. 

 

PINHEIRO JR, J. W., APARECIDO MOTA, R., ALICE DA FONSECA OLIVEIRA, 

A., BENTO FARIA, E., FERNANDO PITA GONDIM, L., VIEIRA DA SILVA, A.; 

AIRES ANDERLINI, G. Prevalence and risk factors associated to infection by 

Toxoplasma gondii in ovine in the State of Alagoas, Brazil. Parasitology Research, v. 

105, p. 709-715, 2009. 

 

ROMANELLI, P. R., FREIRE, R. L., VIDOTTO, O., MARANA, E. R., OGAWA, L., 

DE PAULA, V. S. O., GARCIA, J.L.; NAVARRO, I. T. Prevalence of Neospora caninum 

and Toxoplasma gondii in sheep and dogs from Guarapuava farms, Paraná State, Brazil. 

Research in Veterinary Science, v. 82, n. 2, p.  202–207, 2007.  

 

 

SEAB/PR; SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA E DO 

ABASTECIMENTO. DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL – DERAL. 2016. 

 http://www.agricultura.pr.gov.br/arquivos/File/deral/Tab_prod_corte_.pdf. 

Acesso em 15/02/16. 



57 

 

 

 

SILVA, A. P. S. P., SANTOS, D. V., KOHEK, I., MACHADO, G., HEIN, H. E., VIDOR, 

A. C. M.; CORBELLINI, L. G. Ovinocultura do Rio Grande do Sul: Descrição do sistema 

produtivo e dos principais aspectos sanitários e reprodutivos. Pesquisa Veterinaria 

Brasileira, v. 33, n. 12, p. 1453–1458, 2013. 

 

UZÊDA R.S., FERNANDEZ S.Y., JESUS E.E.V., PINHEIRO A.M., AYRES M.C.C., 

SPINOLA S., BARBOSA JUNIOR H.V.; ALMEIDA M.A.O. Fatores relacionados à 

presença de anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii em caprinos leiteiros do Estado da 

Bahia. Revista Brasileira de Saúde e Produção Animal. v. 5, n. 401, p. 1-8, 2004. 

 

VIANA, J. G. A.; SILVEIRA, V. C. P. Cadeia produtiva da ovinocultura no Rio Grande 

do Sul: Um estudo descritivo. Revista em Agronegócios e Meio Ambiente, v. 2, p. 9–

20. 2009.  

 

VILLARI, S., G. VESCO, E. PETERSEN, A. CRISPO; W. BUFFOLANO. RISK FACTORS 

FOR TOXOPLASMOSIS IN PIGS BRED IN SICILY, SOUTHERN ITALY. VETERINARY 

PARASITOLOGY, V. 161, P. 1–8, 2009. 

 

WEIGEL, R. M., DUBEY, J. P., DYER, D.; SIEGEL, A. M. Risk factors for infection 

with Toxoplasma gondii for residents and workers on swine farms in Illinois. American  

Journal Tropical Medicine Hygiene, v. 60, n. 5, p. 793–798. 1999. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 

 

5 ARTIGO C 

 

“AVALIAÇÃO DOS FATORES DE RISCO ASSOCIADOS E DA 

PREVALÊNCIA DE Toxoplasma gondii E Neospora caninum EM REBANHOS 

CAPRINOS DO SUL DO BRASIL.  

 

 

RESUMO 

 

 

O objetivo do estudo foi avaliar o perfil da caprinocultura, estimar as perdas produtivas 

decorrentes de manejos deficitários sinalizados pela determinação das prevalências da 

toxoplasmose e da neosporose, assim como os fatores a elas associados. Para tal, foram 

colhidas 597 amostras de caprinos em 35 propriedades de 20 municípios. A análise 

sorológica foi realizada pelo teste de ELISA indireto para detecção de anticorpos IgG 

anti-Toxoplasma gondii e anticorpos IgG anti-Neospora caninum. Os resultados 

encontrados foram: prevalência de 37,52% (224/597) para T. gondii e 7,37% (44/597) 

para N. caninum, sendo que 3,18% (19/597) foram reagentes aos dois agentes. Observou-

se como fatores de risco para T. gondii as variáveis: “presença de gatos” (OR=2,26), 

“presença de felídeos selvagens” (OR=1,97), “local de abate para animais na 

propriedade” (OR=2,35), “gatos que se alimentam de restos placentários” (OR=2,53), 

“idade (> 8 meses) (OR=2,53), “fornecer ração concentrada aos animais” (OR=1,84), 

“água fornecida em vasilhames fora das instalações” (OR=3,16), “animais que bebem 

água direto da fonte” (OR=2,91); e em relação ao N. caninum as variáveis “fornece ração 

concentrada aos animais” (OR=4,77) e “morte até o desmame” (OR=9,65) apresentaram-

se como fatores de risco. As taxas denotam importantes prevalências dos agentes 

distribuídos no estado, o estudo das variáveis associadas à essas parasitoses, permitiu 

caracterizar deficiências de manejo ambiental e saneamento, nutrição, presença de 

hospedeiro definitivo e tipo de exploração. Esses resultados irão subsidiar programas 

sanitários na cadeia produtiva quanto à prevenção do Toxoplasma gondii e Neospora 

caninum nas criações de caprinos no Paraná. 

 

Palavras-chave: Toxoplasmose; Neosporose; Elisa indireto; oocisto; zoonose. 
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"EVALUATION OF ASSOCIATED RISK FACTORS AND PREVALENCE OF 

Toxoplasma gondii AND Neospora caninum IN CAPRINE FLOCKS OF 

SOUTHERN BRAZIL". 

 

ABSTRACT 

 

 

The objective of the study was to evaluate the profile of goat breeding, to estimate the 

productive losses resulting from deficient managements signaled by the determination of 

toxoplasmosis and neosporosis prevalence, as well as its associated risk factors. For this, 

597 goat samples were collected from 35 farms in 20 municipalities, distributed in nine 

Regional Units located in five of the ten mesoregions of the state of Paraná. Serological 

analysis was performed by the indirect ELISA for the detection of anti-Toxoplasma 

gondii antibodies and anti-Neospora caninum antibodies (commercial kit). The results 

were: prevalence of 37.52% (224/597) for T. gondii and 7.37% (44/597) for N. caninum 

and 3.18% (19/597) of antibody frequency for the two agents. The risk factors for T. 

gondii were: "presence of cats" (OR = 2.26), "presence of wild felids" (OR = 1, 97), 

"specific place to slaughter animals on the property" (OR = 2.35), "cats feed on debris 

(OR = 2.53), "age (> 8 months) (OR = 2.53)," provides concentrated feed to animals"  

(OR = 1.84), "water supplied in off-premise containers" (OR = 3.16), "water from deep 

water source" (OR = 2,91); and for N. caninum “provides concentrated feed to animals " 

(OR = 4.77), "water from a deep source" (OR = 16.98) and "death until weaning" (OR = 

9.65) were presented as risk factors. The rates indicate important prevalence of the agents 

distributed in the mesoregions of the State of Paraná, the study of the variables associated 

to these parasitoses allowed to characterize deficiencies of environmental management 

and sanitation, nutritional management, presence of hosts and type of exploration; besides 

subsidizing sanitary programs destined to the professionals involved in the productive 

chain regarding the prevention of T. gondii and Neospora caninum in goat flocks. 

 

Key words: Toxoplasmosis; Neosporosis; Indirect Elisa; oocisto; zoonosis. 
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Introdução 

 

 
O rebanho caprino nacional foi estimado em 9.614.722 milhões de 

cabeças (IBGE, 2015). Segundo cadastro de rebanhos da Secretaria da Agricultura e do 

Abastecimento (SEAB/PR) o Paraná detém 1,6% do rebanho nacional de caprinos, 

posicionando-se na oitava colocação no ranking com aproximadamente 151.115 mil 

cabeças (SEAB/PR, 2016). 

Dentre as enfermidades que acometem os caprinos está a toxoplasmose, 

causada pelo Toxoplasma gondii que figura como um dos principais agentes responsáveis 

por prejuízos reprodutivos. A prevalência no Brasil é bastante variável, sendo encontradas 

diversas taxas de prevalência, 14,4% em São Paulo (MAINARDI et al., 2000), 17,1% no 

Rio grande do Norte (LIMA et al., 2008),  no Piauí 21,2% (SOUSA et al., 2008), no 

Paraná  39,4% (GARCIA et al., 2012). Além dos prejuízos diretos causados pelo T. 

gondii, como abortamentos e natimortalidade, animais positivos são fontes de infecção 

para o homem, por meio da ingestão de carne contendo cistos. 

Outro parasita causador de problemas reprodutivos é o Neospora 

caninum , descrito em 2004 por Figliuolo et al. (2004), que descreveram a prevalência 

em rebanhos caprinos de 6,4%  no estado de São Paulo, desde então, diversas pesquisas 

foram conduzidas no território nacional Faria et al. (2007) encontraram prevalência de 

3,3% na Paraíba, Lima et al. (2008) descreveram a prevalência de 1,05% no Rio Grande 

do Norte, Tembue et al. (2011) observaram prevalência de 64,2% em Pernambuco e 

Arraes-Santos et al. (2016) constataram prevalência de 2,04% também em Pernambuco. 

O presente estudo objetivou avaliar o perfil da caprinocultura no Estado 

do Paraná, as  prevalências do T. gondii e N. caninum e os fatores à elas associados, bem 

como estimar os impactos econômicos dessas infecções decorrentes de manejos 

deficitários na cadeia produtiva.  
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Material e métodos  

 

 

O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de animais – 

Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral – CE, registrado sob o n°010 /2014. Estas atividades 

fazem parte do projeto Embrapa (Caracterização zoossanitária da caprinocultura e 

ovinocultura no Brasil: epidemiologia, fatores de risco e impacto econômico das 

enfermidades) registrado sob número 02.12.01.032.00.00. 

O estudo do rebanho caprino contemplou 25 municípios de cinco das 

dez mesorregiões do estado do Paraná, onde foram avaliados 597 animais de 35 

propriedades. 

Para o cálculo de tamanho de amostra (n) utilizou-se como referência 

uma população infinita e baseado no estudo de Fortes et al. (2018) onde se estimou para 

T. gondii a prevalência de 33,3%, erro de 3% chegando-se ao número de 512 animais e 

com base no estudo de  Figliuolo et al. (2004) estimou-se para N. caninum prevalência de 

6,4% e erro de 2,5% chegando-se ao número de 552 animas; adotou-se nível de confiança 

de 95% e EDFF de 1,5. 

A amostragem foi realizada por conglomerado, ou seja, dentro de cada 

propriedade, os animais foram estratificados segundo suas categorias e sorteados, sendo 

coletado aproximadamente: 60% de matrizes, 35% de jovens (seis a doze meses) e todos 

os reprodutores, totalizando 20 caprinos por propriedade visitada. 

A detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii foi realizada pela técnica 

de ELISA indireto conforme descrito por Garcia et al. (2007). A concentração 

padronizada de antígeno de T. gondii foi de 2,5μg/mL, os soros foram titulados à razão 

de 1:100 e o conjugado (Sigma Aldrich®, USA) diluído 1:4.000. Todas as amostras foram 

testadas em duplicata. As condições ótimas concernentes à concentração de antígeno, 

titulação de soro e diluição do conjugado foram estabelecidas pela maior razão entre a 

média de absorbâncias das amostras positivas e a média das amostras negativas. O ponto 

de corte de cada placa foi obtido segundo Garcia et al. (2006), utilizando-se a média dos 

soros negativos mais três desvios padrão.  

Para detecção de anticorpos anti-Neospora caninum utilizou-se Kits 

comerciais de Elisa indireto (Imunodot®, Jaboticabal, Brasil). O índice de corte (I.C.) foi 

calculado através da média da densidade óptica dos controles negativos, multiplicada pelo 
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fator 2,5; sendo consideradas positivas amostras que apresentaram coloração amarela 

intensa e densidade óptica igual ou maior que o I.C, conforme descrito pelo fabricante. 

O programa EpiInfo 7.1.5.2 (DEAN et al., 1994) foi utilizado para 

tabular as variáveis que compuseram o questionário epidemiológico junto aos resultados 

sorológicos encontrados. As variáveis foram analisadas pelo teste de Qui-quadrado (2) 

corrigido de Yates e o teste exato de Fisher. O risco foi estimado a partir dos valores 

levantados através da razão de chances (“Odds Ratio”, OR) e o respectivo intervalo de 

confiança de 95%.  

As propriedades foram mapeadas por meio do Sistema de 

Posicionamento Global (GPS). A construção do shapefile foi realizada por meio do 

software ArcGIS® (ESRI, 2011). A distribuição dos pontos, análise de agrupamento e 

densidade de Kernel foram construídos por meio do software Qgis. 

 

 

 

Resultados e discussão 

 

Conforme observado na tabela 1, a distribuição da prevalência dos 

agentes pelas propriedades apontou caprinos sororreagentes ao T. gondii em 91,4% 

(32/35) das propriedades e em relação ao N. caninum a prevalência foi de 54,3% (19/35), 

demonstrando importante distribuição dos agentes no Paraná. 

Fortes et al. (2018) descreveram 30% (317/1058) de prevalência do T. 

gondii no estado do Paraná, por meio da reação de Imunofluorescência indireta (RIFI). 

Em nosso estudo a prevalência foi de 37,5% (224/597; IC 95% 198-245) de anticorpos 

IgG anti-T. gondii, utilizando-se o ELISAi (figuras 1 e 2). 

Neste estudo observou-se frequência de anticorpos IgG anti-Neospora 

caninum de 7,3% (44/597; IC 95% 30-55) (figuras 8 e 9) e 3,2% (19/597; IC 95% 10-27) 

de frequência de anticorpos para os dois agentes.  

Até o presente momento não foram realizados estudos de prevalência 

do N. caninum acometendo a espécie caprina no estado do Paraná. 
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Tabela 1- Frequência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii (ELISA indireto) e anti-

Neospora caninum (ELISA indireto - kit comercial) em propriedades caprinocultoras do 

Estado do Paraná, Brasil – 2016.  

 

 

 

 

 

Mesorregião 

 

T. gondii 
Propriedades 

Positivas/Total 

(%) 

 

T. gondii 
Animais 

Positivos/Total (%) 

 

N. caninum 
Propriedades 

Positivas/Total (%) 

 

N. caninum 
Animais 

Positivos/Tot

al (%) 

 

Oeste 
 

15/17 (88,24) 95/227  (41,85) 
 

10/17 (58,82) 19/227  (8,37) 

 

Sudoeste 
 

9/9 (100) 76/188  (40,42) 
 

4/9 (33,33) 8/188  (4,26) 

 

Centro Sul 
 

5/5 (100) 34/100  (34,00) 
 

3/5 (60,00) 13/100  (13,00) 

 

Norte Central 
 

1/2 (50,00) 6/42   (14,29) 
 

2/2 (100) 4/42   (9,52) 

 

Metropolitana 
 

2/2 (100) 13/40  (32,50) 
 

0/2 (00,00) 0/40  (00) 

 

Total  
 

32/35 (91,4) 224/597   (37,5) 
 

19/35 (54,3) 44/597   (7,3) 
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Figura 2 – Mapa de densidade de Kernel das 
propriedades caprinocultoras positivas para T. gondii 
no estado do Paraná. 

Figura 1 – Distribuição das propriedades caprinocultoras positivas e 
negativas para T. gondii no estado do Paraná. 
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Figura 4 – Mapa de densidade de Kernel das propriedades 

caprinocultoras positivas para Neospora caninum no estado do 

Paraná. 

Figura 3 – Distribuição das propriedades caprinocultoras 

positivas e negativas para Neospora caninum no estado do 

Paraná. 
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Fatores associados à ocorrência de T. gondii.  

A análise univariada dos dados revelou associação positiva entre a 

prevalência do T. gondii e as variáveis:  presença de gatos, presença de felídeos selvagens, 

água fornecida em vasilhames fora das instalações, animais bebem água direto na fonte, 

local de abate para animais na propriedade, fornece ração concentrada aos animais, idade 

> 8 meses (Tabela 2).  

Weigel et al. (1999) apontaram a presença de gatos nas propriedades 

rurais como sendo o principal fator de risco de contaminação ambiental e de seres 

humanos pelo T. gondii.  Cavalcante et al. (2008) estudando rebanhos caprinos no Ceará 

relatam um risco 1,73 maior  de infecção pelo T. gondii em fazendas caprinocultoras que 

tinham mais de 10 gatos.  Tal constatação é justificada pela forma de criação livre desses 

animais, com acesso às diversas instalações zootécnicas, pastagens e fontes naturais  de 

fornecimento e armazenamento de água. Embora não tenham o hábito de frequentarem o 

peridomicílio humano, felídeos selvagens têm livre acesso às pastagens, onde não raro, 

alimentam-se de carcaças de animais e restos placentários, infectando-se e posteriormente 

disseminando através das fezes oocistos do T. gondii pelo ambiente. 

 Em relação à água ofertada aos caprinos em vasilhames fora das 

instalações, Cavalcante et al. (2008) mencionaram a contaminação associada à baixa 

frequência de higienização dos bebedouros e instalações utilizadas para captação e 

armazenamento de grandes volumes de água, as quais praticamente são impossíveis de 

serem higienizadas, podendo dessa forma, tornarem-se fontes de infecção aos animais. 

Fato corroborado por Villari et al. (2009) ao descreverem que existe correlação entre o 

fornecimento de água não tratada aos animais e a presença de anticorpos anti-T. gondii. 

A análise epidemiológica da contaminação da água por oocistos de T.gondii, pode ser 

extrapolada à contaminação por oocistos de N. caninum oriundos das fezes de cães. 

Semelhante ao descrito por Machacova et al. (2015), a implementação de boas práticas 

de higiene nas propriedades é fundamental para evitar a contaminação ambiental, de 

alimentos e água por oocistos de T. gondii e N. caninum. 
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  Tabela 2 - Resultados da análise univariada para caprinos sororreagentes ao Toxoplasma 

gondii e Neospora caninum (ELISA indireto) e as variáveis de manejo, produção e 

reprodução em propriedades do Estado do Paraná – 2016. 

 

 Toxoplasma gondii Neospora caninum 

Variáveis Positivos/Total 

(%) 

P OR Positivos/Total 

(%) 

P OR 

  (IC 95%)  (IC 95%) 

 

Manejo reprodutivo 

 

      

Reprodução assistida       

Monta controlada, 

inseminação artificial 

 

82/304 (27,0) 0,042 0,71 

(0,51-0,98) 

30/353 (8,5) 0,1913 - 

Monta natural sem controle 140/411 (34,0)   26/428 (6,0)   

       

Manejo Alimentar       

 

Fornece ração concentrada 

aos animais 

      

Sim 

 

Não 

169/508 (33,3) 

 

26/122 (21,3) 

0,0154 1,84 

(1,14-2,92) 

38/515 (7,4) 

 

2/122 (1,6) 

0,0328 4,77 

(1,13-20,01) 

       

Produção       

       

Sistema de Produção       

Confinamento, semi-

confinamento 

 

Extensivo 

164/508 (32,3) 

 

 

58/81 (71,6) 

0,0001 0,18 

(0,11-0,31) 

40/515 (7,8) 

 

 

0/81 (0,0) 

0,0035 - 

       

Água       

 

Água fornecida em 

Vasilhames fora das 

instalações 

      

Sim 

 

Não 

58/200 (29,0) 

 

31/173 (18,0) 

0,0490 3,16 

(1,06-9,36) 

12/198 (5,7) 

 

1/42 (2,4) 

0,3385 - 

 

Animais bebem água direto 

na fonte 

      

 Sim 

 

Não 

59/150 (39,3) 

 

10/55 (18,2) 

0,0068 2,91 

(1,36-6,23) 

12/160 (7,5) 

 

4/62 (6,4) 

0,7863 - 

 

       

       

Ocorrência de mortes 

Morte até o desmame 

      

Sim 

 

101/330 (30,6) 0,5194 - 30/347 (8,6) 0,0069 9,65 

(1,30-71,67) 

Não 35/103 (34,0)   1/103 (0,9)   
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Idade 

       

Adulto acima de 8 meses       

Sim 

 

 101/264 (38,2) 0,0001 2,53 

(1,67-3,84) 

9/246 (3,7) 0,3733 - 

Não 

 

43/219 (19,6)   12/224 (5,3)   

Diversos       

 

Local adequado para abate 

de animais na propriedade 

      

Sim 127/229 (42,5) 0,0001 2,35 

(1,67-3,30) 

21/289 (7,3) 0,4642 - 

Não 79/330 (23,9)   19/327 (5,8)   

       

 

Presença de Gatos 

      

Sim 

 

Não 

145/443 (32,7) 

 

19/107 (17,8) 

0,0032 2,26 

(1,32-3,87) 

14/433 (3,2) 

 

13/124 (10,5) 

0,0001 0,28 

(0,13-0,62) 

 

Presença de felídeos 

selvagens 

      

Sim 

 

Não 

52/90 (57,8) 

 

92/225 (41,0) 

0,0065 1,97 

(1,20-3,24) 

 

3/97 (3,0) 

 

15/232 (6,5) 

0,2199 - 

       

 

Gatos se alimentam de 

restos placentários  

      

Sim 

 

Não 

44/173 (25,4) 

 

282/320 (88,1) 

0,0001 2,53 

(1,56-4,09) 

 

3/82 (3,6) 

 

26/411 (6,3) 

0,3485 - 

       

 

 

O abate de animais realizado nas propriedades rurais, mesmo que 

realizado em local determinado a este fim, nem sempre ocorre em condições higiênico-

sanitárias satisfatórias; sendo permitido apenas para consumo próprio, ou seja, para a 

comercialização das carcaças é necessário o abate em frigoríficos credenciados. Nesses 

locais frequentemente verifica-se a presença de sangue e vísceras no chão, os quais são 

grandes atrativos para gatos.  A presença de roedores em depósitos de suplementos é outro 

fato que deve ser considerado como atrativo para gatos, que acabam defecando e 

eliminando oocistos que são posteriormente ingeridos pelos animais junto com os 

alimentos (ROMANELLI et al., 2007).  

Em relação a idade, observou-se associação positiva para animais acima 

de oito meses, aumentando em 2,53 vezes o risco de ocorrência da toxoplasmose. 

Anderlini et al. (2011) estudando rebanhos caprinos no estado de Alagoas constataram 
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associação positiva entre a prevalência do T. gondii em animais adultos quando 

comparados aos mais jovens. Jittapalapong et al. (2005) observaram que animais mais 

velhos (idade superior a dois anos) eram 2,70 vezes mais propensos a positividade ao T. 

gondii. Este fato é explicado pela maior chance dos animais com o passar do tempo, 

aumentar a chance de se infectarem ingerindo oocistos no meio ambiente contaminado.  

A variável reprodução assistida (monta controlada e inseminação 

artificial) quando comparada à monta natural sem controle, apresentou-se como fator 

protetor para a prevalência do T. gondii. Pereira et al. (2012) estudando a prevalência do 

T. gondii em rebanhos caprinos, encontraram associação significativa para a monta 

natural na análise multivariada, aumentando em  6,09 vezes a chance de ocorrência da 

toxoplasmose quando utilizada tal prática. Propriedades onde existe o emprego de 

técnicas reprodutivas refletem a adoção de boas práticas e manejos na produção e melhor 

seleção de seus reprodutores, indicando maior cuidado sanitário além de melhor 

tecnificação. 

O sistema de produção do tipo confinamento e semi-confinamento, 

apresentaram-se como fator protetor para ocorrência do T. gondii, quando comparados ao 

sistema extensivo. Os dados observados são corroborados por Pinheiro Jr et al. (2009) ao 

constatarem que propriedades ovinocultoras nas quais o sistema de produção era 

extensivo, apresentaram 2,3 vezes mais chances de ocorrência do T. gondii, quando 

comparadas aquelas onde o sistema era intensivo. Por outro lado, Pereira et al. (2012) 

estudando a toxoplasmose em rebanhos caprinos no estado de Pernambuco, constataram 

na análise univariada 2,40 mais chance de positividade para T. gondii quando o regime 

de produção era intensivo. A permanência dos animais por longos períodos no pastoreio 

coincide com maior exposição dos animais às pastagens e fontes de água contaminadas 

por oocistos. 

Quando avaliado o tamanho dos rebanhos, constatou-se que rebanhos 

pequenos e médios (< 100 animais) quando comparados aos grandes rebanhos, 

apresentaram associação significativa na análise univariada, revelando-se como fator de 

risco para ocorrência do T. gondii (p=0,0361; OR=1,53 IC95% 1,02-2,30). Rebanhos 

pequenos sugerem maior aglomeração dos animais, com maior probabilidade de contato 

com as diversas vias de transmissão presentes no ambiente, Ossani et al. (2016) ao 

avaliarem a soroprevalência do T. gondii em rebanhos ovinos com aptidão leiteira no 

estado de Santa Catarina, sugerem que a alta densidade poderia contribuir para uma maior 

taxa de infecção dentre esses animais. Quando os gatos estão presentes nas propriedades, 



70 

 

devido ao fato de serem criados soltos, têm maior chance de entrar em contato com restos 

placentários e carcaças de animais mortos, contaminando-se e disseminando no ambiente 

oocistos do T. gondii através das fezes (FARIA et al., 2010).  

 

 

Fatores associados à ocorrência de N. caninum.  

 

A variável fornecimento de ração concentrada aos animais apresentou-

se como fator de risco, aumentando em 4,77 a chance de ocorrência do N. caninum; 

enquanto que morte até o desmame, aumenta em 9,65 vezes o risco de ocorrência do N. 

caninum (Tabela 2). 

A suplementação alimentar com ração concentrada é prática necessária na 

criação de animais ruminantes em períodos de escassez de pastagem. Todavia o 

armazenamento deste alimento requer depósitos apropriados. Comumente observa-se a 

presença de cães abrigando-se nesses locais, onde acabam por defecar eliminando 

oocistos do N. caninum nas fezes, contaminando os alimentos armazenados, conforme 

descrito por Dubey & Schares, (2011). 

  No presente estudo observou-se 8,6% de mortalidade de cabritos até o 

período de desmame, contudo não foi realizado diagnóstico etiológico. Embora a 

observação da ocorrência de mortes neonatais ou abortamentos não sejam causadores 

diretos da neosporose, existe a probabilidade de disseminação do agente em rebanhos, 

quando cães acabam por se alimentar de restos placentários ou abortamentos e neonatos 

que foram infectados pelo N. caninum durante a gestação. Contudo, Buxton; McAllister; 

Dubey (2002) relatam que a primo infecção do N. caninum em ovelhas e cabras pode 

ocorrer de forma fatal para o feto, entretanto, em próximas gestações, a infecção fetal 

pode ser relativamente incomum, fato atribuído a uma melhor imunidade materna 

adquirida nessas espécies.  
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Conclusões 

 

A pesquisa realizada, através da aplicação do questionário sócio 

epidemiológico, aponta para importantes prevalências do T. gondii e N. caninum pelo 

estado, com maior prevalência da toxoplasmose. O estudo das variáveis associadas à essas 

parasitoses, permitiu constatar deficiências de manejo ambiental e saneamento, 

alimentação, presença de hospedeiros e tipo de exploração; além de subsidiar programas 

sanitários destinados aos profissionais envolvidos na cadeia produtiva quanto à prevenção 

do T. gondii e do Neospora caninum. Este é o primeiro estudo da neosporose acometendo 

rebanhos caprinos no Paraná, Brasil. Além disso, a diminuição da prevalência da 

toxoplasmose em caprinos refletirá na saúde pública, uma vez que esses animais são 

fontes de infecção para o homem.  
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6 ARTIGO D 

 

“AVALIAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA TOXOPLASMOSE E NEOSPOROSE 

EM CARNEIROS REPRODUTORES DO SUL DO BRASIL, COMO 

SINALIZADORES DE PERDAS NO SISTEMA DE PRODUÇÃO” 

 

RESUMO 

 

 

Objetivou-se com este estudo avaliar a prevalência da toxoplasmose e neosporose e os 

fatores a elas associados em ovinos machos reprodutores do Rio Grande do Sul . Foram 

analisadas 1.800 amostras de soro coletadas em 705 propriedades. A análise sorológica 

foi realizada por meio da reação de ELISA indireta para detecção de anticorpos IgG anti-

Toxoplasma gondii, e por meio da reação de Imunofluorescência indireta (RIFI) para 

detecção de anticorpos IgG anti-Neospora caninum (positivos ≥ 50). Os resultados foram: 

33,05% (595/1800) de soropositividade ao T. gondii, 18,44% (332/1800) ao N. caninum, 

sendo 8,94% (161/1800) reagentes aos dois agentes. As variáveis “tamanho da 

propriedade (< 500ha)” (OR=1,94), “tamanho do rebanho (< 100 animais)” (OR=1,44), 

“sistema de criação (semi-intensivo/intensivo) (OR=1,71), “monta natural sem controle” 

(OR=1,97), “pastoreio dos ovinos em outras propriedades” (OR=1,87), apresentaram-se 

como fator de risco para ocorrência do T. gondii e as variáveis “tamanho da propriedade 

(< 500ha)” (OR=1,86), “tamanho do rebanho (< 100 animais)”  (OR=1,42), “sistema de 

criação (semi-intensivo/intensivo) (OR=1,46) e “monta natural sem controle” (OR=2,81) 

apresentaram-se como fatores de risco para ocorrência do N. caninum. Estas taxas 

revelam importantes prevalências dos agentes no Estado do Rio Grande do Sul, além de 

estimarem as perdas na pecuária ovina e o potencial zoonótico do Toxoplasma gondii 

para os consumidores e para as pessoas envolvidas na cadeia produtiva, servindo de 

subsídios para futuras ações de controle,  educação sanitária e definição de políticas 

públicas no Estado. 

 

Palavras-chave: Toxoplasma gondii; Neospora caninum; ovinos; fatores de risco, Elisa 

indireta.  
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“EPIDEMIOLOGICAL EVALUATION OF TOXOPLASMOSIS AND 

NEOSPOROSIS IN BREEDING RAMS OF RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL 

AND ITS DELETERIUS EFFECTS ON SHEEP PRODUCTION" 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to evaluate the sheep production profile, to estimate the 

productive losses resulting from the management of toxoplasmosis and neosporosis and 

the associated factors in breeding rams in Rio Grande do Sul. For this, 1,800 ovine serum 

samples were collected. The serological analysis were performed by the indirect ELISA 

for Toxoplasma gondii and  by indirect immunofluorescence (IFN) reaction for Neospora 

caninum (positive samples  ≥ 50). The results were: 33.05% (595/1800) of seropositivity 

to T. gondii, 18.44% (332/1800) to N. caninum and 8.94% (161/1800) of simultaneous 

frequency of both antibodies. The variables "stock size (< 500ha)" (OR = 1.94), "flock 

size (< 100 animals)" (OR = 1.44) "Breeding system (semi-intensive / intensive) (OR = 

1.71), "natural mating without control" (OR = 1.97); "Sheep grazing on other properties" 

( OR = 1.87),  were presented as a risk factor for the occurrence of T. gondii and "property 

size (< 500ha)" (OR = 1.86), "herd size (OR = 1.46), breeding system (semi-intensive / 

intensive) (OR = 1.46) and "natural mating without control" (OR = 2.81) were presented 

as risk factors for the occurrence of N. caninum. These rates denote important prevalence 

of agents in the State of Rio Grande do Sul, as well as estimating losses in sheep farming 

and the zoonotic potential of T. gondii for consumers and for people involved in the 

production chain, still serving as subsidies for future control actions,health education and 

as basis for the implementation of public policiesin the state. 

 

 

Key words: Toxoplasma gondii; Neospora caninum; sheep; risk factors; indirect Elisa.  
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Introdução 

 

 
O estado do Rio Grande do Sul é o maior da região Sul do Brasil e 

apresenta dois biomas distintos; uma faixa da Mata Atlântica de 37% e o Pampa gaúcho 

(Campos Sulinos), que representa 63% do território do estado, sendo este último 

dominado por pastagens naturais de gramíneas, que são à base nutricional da produção 

de ruminantes na região (NABINGER et al., 2000).  

O estado considerado o maior produtor nacional de ovinos, apresentou 

um rebanho de aproximadamente 4 milhões de cabeças no ano de 2012, representando 

24,4% da produção brasileira, estimada em 16,8 milhões de cabeças (IBGE,2012). No 

período entre 2009 e 2011, dois municípios concentraram produção superior a 670.000 

cabeças, além de outros oito municípios com produção superior a 100.000 cabeças no 

mesmo período (Atlas Sócioeconômico, 2016). A ovinocultura no estado faz parte da 

tradição gaúcha e apresenta grande importância econômica e cultural, todavia o perfil 

característico da produção é voltado em sua grande maioria para a pecuária de 

subsistência (THOMAS et al., 2016).  

Embora apontado como um estado economicamente desenvolvido, tem 

sido observado um contraste econômico entre as metades Sul e Norte do estado 

(MENEZES E FEIJÓ, 2008), sendo a criação de ovinos concentrada na metade menos 

desenvolvida. Santos et al. (2011) identificaram a distribuição da ovinocultura no estado, 

como mais concentrada na mesorregião Sudoeste com 53% do rebanho, seguida pela 

Sudeste com 23%, Centro Ocidental com 9%, Noroeste com 8%, Metropolitana 3% e 

mesorregiões Nordeste e Centro Oriental com 2% cada. 

Nesse contexto, a toxoplasmose e a neosporose, enfermidades causadas 

pelos protozoários Toxoplasma gondii e Neospora caninum, podem apontar para perdas 

reprodutivas e econômicas decorrentes de infecção, oriundas de práticas inadequadas de 

manejo nos rebanhos ovinos. Toxoplasma gondii é um dos principais agentes etiológicos 

de origem parasitária envolvidos no abortamento de ovinos e caprinos nos Estados Unidos 

e Escócia (DUBEY; KIRKBRIDE, 1984; UGGLA; BUXTON, 1990). Larsson et al. 

(1980) constataram a presença de anticorpos contra T. gondii em rebanhos ovinos 

estudados no município de Uruguaiana no Estado do Rio Grande do Sul. Além da 

transmissão horizontal e vertical, estudos experimentais apontam para uma possível 

transmissão sexual do Toxoplasma gondii em ovinos por meio de sêmen contaminado 

(LOPES et al., 2009), contudo o impacto dessa via de transmissão ainda é desconhecido. 
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Pinto et al. (2012) apontaram o N. caninum como causa primária de aborto em um surto 

ocorrido em rebanho ovino estudado no estado do Mato Grosso do Sul, apresentando uma 

taxa de abortamento de 5,38%. 

De acordo com Tenter. (2009), mamíferos e aves destinados ao 

consumo humano podem servir como hospedeiros intermediários do T. gondii , tornando-

se potencial via de transmissão para o homem. 

A descrição do consumo de carne e derivados cárneos crús ou mal-

cozidos está diretamente associada a surtos de toxoplasmose humana (BONAMETTI et 

al., 1997; BELFORT-NETO, 2007; CHOI et al., 1997). No Rio Grande do Sul além da 

tradição na criação ovina, existe a cultura do churrasco e fabricação de embutidos frescais, 

muitas vezes, importante fonte de renda de pequenas comunidades.  

Considerando o tamanho do rebanho ovino no Estado, o potencial 

zoonótico da toxoplasmose e a importância reprodutiva e econômica dos agentes 

pesquisados, o presente estudo objetivou avaliar o perfil da ovinocultura, estimar as 

perdas produtivas decorrentes de manejos sinalizados pela determinação da prevalência 

da toxoplasmose e neosporose, assim como os fatores a elas associados em carneiros 

reprodutores no Rio Grande do Sul. 
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Material e Métodos 

 

O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no uso de animais – 

Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral – CE, registrado sob o n°010 /2014. Estas atividades 

fazem parte do projeto Embrapa (Caracterização zoossanitária da caprinocultura e 

ovinocultura no Brasil: epidemiologia, fatores de risco e impacto econômico das 

enfermidades) registrado sob número 02.12.01.032.00.00,  

 

Área de estudo 

O estado do Rio Grande do Sul confrontando-se ao norte com o Estado 

de Santa Catarina, ao Sul com o Uruguai, a Leste com o Oceano Atlântico e a Oeste com 

a Argentina e possui 497 municípios distribuídos em sete mesorregiões: Centro Ocidental, 

Centro Oriental, Metropolitana, Nordeste, Noroeste, Sudeste e Sudoeste. 

 

Amostragem 

Como universo amostral, a Secretaria da Agricultura do Estado do Rio 

Grande do Sul selecionou 705 propriedades, em 225 municípios com maior 

representatividade da ovinocultura entre as sete mesorregiões do Estado. 

O delineamento amostral realizado foi descrito por Machado et al. 

(2015) ao determinar a soroprevalência da Brucella ovis em reprodutores ovinos no Rio 

Grande do Sul. 

O tamanho da amostra ( n ), 1800 amostras,  foi calculado utilizando o 

programa OPEN EPI (Versão 3). Com base no estudo de Ferreira et al. (2016) estimou-

se para T. gondii a prevalência de 41,3%, erro de 3% e para N. caninum a prevalência de 

16,3% e erro de 2,1%; adotou-se nível de confiança de 95% e EDFF de 1,5 para ambos 

os cálculos. Dessa forma, obteve-se 1551 amostras para T. gondii e 1781 para N. caninum.  

Para detecção de anticorpos IgG anti-T. gondii utilizou-se a técnica de 

ELISA indireta, sendo consideradas sororeagentes as amostras com densidade óptica 

acima da média dos controles negativos acrescida de três desvios padrão, como descrito 

por Garcia et al., (2007). 
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A concentração padronizada de antígeno de T. gondii foi de 2,5μg/mL, 

os soros foram titulados à razão de 1:100 e o conjugado (Sigma Aldrich®, USA) diluído 

à 1:4.000. Todas as amostras foram testadas em duplicata. As condições ótimas de 

concentração de antígeno, diluição das amostras de soro e do conjugado foram 

estabelecidas pela maior razão entre a média de absorbâncias das amostras positivas e a 

média das amostras negativas.   

Para detecção de anticorpos anti-N. caninum utilizou-se Kits comerciais 

(IMUNODOT®, JABOTICABAL, BRASIL) de reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI), sendo consideradas reagentes amostras com títulos ≥ 50. 

O programa EpiInfo 7.1.5.2 (DEAN et al., 1994) foi utilizado para 

tabular as variáveis que compuseram o questionário epidemiológico junto aos resultados 

sorológicos encontrados. As variáveis foram analisadas pelo teste de Qui-quadrado (2) 

corrigido de Yates e o teste exato de Fisher. O risco foi estimado a partir dos valores 

levantados através da razão de chances (“Odds Ratio”, OR) e o respectivo intervalo de 

confiança de 95%.  

As propriedades foram mapeadas por meio do Sistema de 

Posicionamento Global (GPS). A construção do shapefile foi realizada por meio do 

software ArcGIS® (ESRI, 2011). A distribuição dos pontos, análise de agrupamento e 

densidade de Kernel foram construídos por meio do software Qgis. 
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Resultados e Discussão  

 

Em todas as mesorregiões estudadas foram identificadas propriedades 

positivas para os dois agentes, sendo que em 54,3% (383/705) das propriedades 

constatou-se a presença de ovinos sororreagentes para T. gondii (Figuras 1 e 2), e 35,2% 

(248/705) para N. caninum (Figuras 3 e 4), sendo que destes 19,0% (134/705) foram 

positivos para os dois agentes.  

O presente estudo, mesmo que realizado em machos reprodutores, 

abrangeu todo o estado e os resultados das análises sorológicas revelaram-se semelhantes, 

sendo 33,05% (595/1800) de frequência de anticorpos IgG anti- T. gondii (tabela 1 e 

figura 1), 18,44% (332/1800) de frequência de anticorpos IgG anti- N. caninum (tabela 1 

e figura 2) e 8,94% (161/1800) de frequência de anticorpos para os dois agentes. Em 

estudo anterior, Ferreira et al. (2016) avaliaram dez rebanhos ovinos distribuídos em 

quatro mesorregiões do estado (Centro Ocidental, Noroeste, Sudoeste e Sudeste), onde 

observaram prevalências de 41,3% do T. gondii, 16,3% do N. caninum e de 8% de 

prevalência para os dois agentes.  
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Tabela 1- Frequência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii e anti-Neospora caninum em 

soros de ovinos machos reprodutores em propriedades de sete mesorregiões do Rio Grande 

do Sul, Brasil – 2016. 

 

Mesorregiões 
Nº de 

Propriedades 

Nº de 

Propriedades 

        Positivos 

         T.gondii 

              Positivos 

        Neospora caninum 

 Mesorregiao Coletadas 

(%) 

Nº      (%)            Nº       (%) 

Centro Ocidental 5.374 82 (1,53) 63/164   (38,41)     48/164      (29,26) 

Centro Oriental 2.359 38 (1,61) 24/51    (47,05) 12/51     (23,52) 

Metropolitana 4.114 61 (1,48) 60/138   (43,47) 37/138     (26,81) 

Nordeste 3.324 49 (1,47) 35/68    (51,47) 22/68     (32,35) 

Noroeste 8905 133 (1,49) 102/270  (37,77) 52/270     (19,25) 

Sudeste 11.154 168 (1,51) 158/464  (33,97) 76/464    (16,34) 

Sudoeste 11.644 174 (1,49) 153/645  (23,72) 85/645     (13,17) 

Total 46874 705 (1,50) 595/1800    (33,05) 332/1800     (18,44) 
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Figura 1 – Rebanhos ovinos positivos e negativos para 
Toxoplasma gondii no Rio Grande do Sul. 

Figura 2 – Rebanhos ovinos positivos e negativos para 
Neospora caninum no Rio Grande do Sul. 
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Figura 3- Mapa de densidade de Kernel para rebanhos ovinos positivos 
para Toxoplasma gondii no Rio Grande do Sul. 

Figura 4- Mapa de densidade de Kernel para 
rebanhos ovinos positivos para Neospora caninum 
no Rio Grande do Sul. 
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Perfil das Propriedades e manejos praticados  

 

 

A avaliação das características de produção e reprodução com os resultados 

da presença de anticorpos anti-T. gondii e anti-N. caninum são apresentados na Tabela 2. As 

variáveis propriedades pequenas e médias (< 500 ha) e tamanho do rebanho (< 100 animais) 

apresentaram associação significativa com maior chance de infecção pelos parasitas. 

Propriedades pequenas e médias (< 500 ha) apresentam 1,94 e 1,86 vezes mais chance de 

ocorrer a infecção pelo T. gondii e N. caninum, respectivamente, do que as grandes propriedades 

(≥ 500 ha) (Tabela 2). Propriedades menores onde, geralmente, a área de pastagem é limitada, 

sugerem maior aglomeração dos animais ao redor das fontes de infecção, ou seja, os gatos e 

cães habitando o peridomicílio, com livre acesso às pastagens, instalações zootécnicas, fontes 

naturais e de armazenamento de água. Esse mesmo raciocínio pode ser empregado quando 

avaliado o tamanho dos rebanhos, uma vez que rebanhos pequenos e médios (< 100 animais) 

quando comparados aos grandes rebanhos, também apresentaram associação significativa 

revelando-se como fator de risco para a maior ocorrência dos agentes.  

Devido à falta de pastagens, principalmente no período de inverno, é prática 

comum pequenos produtores alugarem o excedente de pastagem de outras propriedades, assim 

sendo, a variável pastoreio dos ovinos em outras propriedades apresentou associação 

significativa à prevalência do T. gondii, revelando-se como fator de risco, aumentando em 1,87 

a chance de ocorrência da enfermidade. Este achado pode ser justificado pelo fato de pastagens 

excedentes sofrerem alta rotatividade de animais, que por vezes acabam reproduzindo-se nesses 

locais. Quando da presença de fêmeas infectadas pelo T. gondii, abortamentos e restos 

placentários podem ser importantes vias na contaminação ambiental. 

Ao ser avaliada o tipo de exploração das propriedades, observou-se 

associação significativa quando a atividade é voltada à subsistência,  com a ocorrência do T. 

gondii e N. caninum, apresentando-se como fator de risco para ambas as enfermidades (tabela 

2). A exploração onde a atividade é voltada à subsistência geralmente coincide com menor área 

de pastoreio e consequente maior concentração dos animais em torno do peridomicílio, 

aumentando o contato com gatos e cães transmissores da toxoplasmose e da neosporose, 

respectivamente. Machado; Lima (1987) descreveram vários fatores relacionados ao maior 

risco a infecções, como convívio com outras espécies, más condições sanitárias do ambiente e 

inclusão de sobras de alimentos humanos na alimentação dos animais, realizados por 
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populações pobres das áreas rurais e urbanas em sistema de criações animais como fonte 

alternativa de renda. 

O sistema de criação intensivo e/ou semi-intensivo quando comparados ao 

sistema extensivo, apresentaram-se como fatores de risco para ocorrência do T. gondii,  

aumentando em 1,71 o risco de ocorrência da enfermidade, e N. caninum, aumentando em 1,46 

vezes a chance de ocorrência do agente. Nesses sistemas onde existe o confinamento dos 

animais, há maior risco de contaminação da alimentação estocada em depósitos, onde não raro, 

observa-se a presença de gatos e cães. Pereira et al. (2012) descreveram 2,4 mais chance de 

infecção por T. gondii em rebanhos caprinos quando o sistema de produção era intensivo; por 

outro lado, Pinheiro Jr et al. (2009) constataram que propriedades ovinocultoras onde sistema 

de produção era extensivo, apresentaram 2,3 vezes mais chances de ocorrência do T. gondii, 

quando comparadas aquelas onde o sistema era intensivo. Além do tamanho, características de 

relevo, vegetação, manejo nutricional,  fontes de água e a  presença de animais errantes e/ou 

selvagens na propriedade podem auxiliar no entendimento das diferenças regionais em relação 

ao tamanho da propriedade em si ser um fator de risco ou proteção. 

Quanto ao tipo de manejo reprodutivo, a variável monta sem controle 

apresentou associação significativa, revelando-se como fator de risco para a ocorrência do T. 

gondii, aumentando o risco de infecção em 1,97 vezes e para o N. caninum, aumento de 2,81 

vezes de chance de infecção. A mesma associação positiva entre a monta sem controle e a 

infecção pelo T. gondii foi descrita por Pereira et al. (2012), que embora tenham realizado 

estudo em rebanhos caprinos, descreveram a monta natural como fator de risco para  infecção 

pelo T. gondii,  aumentando em seis vezes mais a chance da ocorrência do agente quando 

utilizada tal prática.  

Mesmo não tendo apresentado associação significativa às prevalências dos 

agentes estudados, observou-se frequência de uso de reprodutores emprestados oriundos de 

outras propriedades de 5,75% (30/522) em rebanhos que possuem até 25 animais, 6,43% 

(35/544) em rebanhos que possuem de 25 a 100 animais e 0,69% (5/728) em rebanhos com 

mais de 100 animais; tal prática pode ser considerada um potencial fator disseminador dos 

agentes em questão. 

A transmissão sexual do agente por meio de sêmen contaminado é descrita 

experimentalmente por Lopes et al. (2013), contudo essa via pode ser questionada, uma vez que 

um reprodutor na fase aguda da doença não apresenta libido a contento para a realização da 

monta, fato decorrido dos sinais clínicos característicos da infecção, como por exemplo os 

quadros febris.  
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Embora não existam estudos descrevendo a transmissão sexual do N. caninum 

na espécie ovina, Abo-Shehada e Abu-Halaweh, (2010) em estudo realizado na Jordânia, 

descreveram a compra de animais saudáveis na substituição dos abatidos como fator protetor 

para a ocorrência da enfermidade.  

Propriedades onde existe o emprego de técnicas reprodutivas, refletem a 

adoção de boas práticas e manejos na produção, melhor seleção de seus reprodutores, indicando 

maior cuidado sanitário além de melhor tecnificação. 

Ao ser analisada a variável separação das ovelhas para parição observou-se 

associação significativa à prevalência do N. caninum, revelando-se como fator protetor para 

ocorrência da doença. A presença de local exclusivo na propriedade para as fêmeas prenhes e a 

separação das mesmas do restante do rebanho revelam maior atenção e cuidado dispensados 

pelos proprietários. Jolley et al. (1999) relataram que os abortos sequenciais de ovelhas 

cronicamente infectadas é devido à infecção fetal pelo N. caninum. No caso da ocorrência de 

abortos ou natimortos esses são mais facilmente identificados e retirados do acesso dos cães. 

Oliveira et al. (2016) levando em consideração o rebanho ovino gaúcho de 

aproximadamente 4 milhões de cabeças, com cerca de 2,4 milhões de matrizes, estimou redução 

na produtividade de 1,87% causada pelo T. gondii, resultando na perda de aproximadamente 35 

mil cordeiros por ano, o que segundo o autor, determinou um prejuízo aproximado de $1,491 

milhões.  

Ao estudarem o N. caninum como causa primária de perdas produtivas nos 

rebanhos ovinos, Ferreira et al. (2016) e Pinto et al. (2012) afirmaram que este agente pode ser 

considerado um potencial causador de abortamentos, contudo, os dados obtidos são 

insuficientes para estimar as perdas reprodutivas e econômicas.  Warleta et al. (2014) 

concluíram que o N. caninum determina uma baixa performance reprodutiva nos rebanhos 

ovinos.  
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Tabela 2 -  Resultados dos testes de associação (qui-quadrado e odds ratio) para os ovinos sororreagentes ao Toxoplasma gondii 

(ELISA indireta) e Neospora caninum (ELISA indireta) e as variáveis de manejo, produção e reprodução em propriedades do Rio 

Grande do Sul - 2017. 

 

 
 T. gondii N. caninum 

Variáveis Animais  Animais 

não 

P OR Animais  Animais 

não 

P OR 

 Sororreagentes Reagentes  (IC 95%) Sororreagentes Reagentes  (IC 95%) 

Tamanho da Propriedade 

Pequena e médias (< 500 ha) 

Grandes (acima de 500 ha) 

 

433 

161 

 

700 

505 

 

0,0001 

 

1,94 

(1,56-2,40) 

 

245 

86 

 

888 

580 

 

0,0001 

 

1,86 

(1,42-2,43) 

         

Tamanho do Rebanho 

Pequenos e médios (<100 

animais) 

Grandes (acima 100 animais) 

 

387 

 

207 

 

680 

 

525 

 

0,0003 

 

1,44 

(1,17-1,76) 

 

219 

 

112 

 

848 

 

620 

 

0,0049 

 

 

1,42 

(1,11-1,83) 

         

Sistema de Criação 

Pecuária semi-intensiva/intensiva 

 

Pecuária extensiva 

 

151 

 

443 

 

200 

 

1006 

 

0,0001 

 

1,71 

(1,35-2,17) 

 

82 

 

249 

 

269 

 

1200 

 

0,0073 

 

1,46 

(1,10-1,94) 

         

Separação Ovelhas para 

Parição 

        

Separadas 305 767 0,0001 0,60 163 909 0,0001 0,59 

Não Separadas 289 439  (0,49-0,73) 168 560  (0,47-0,75) 

         

Tipo de exploração          

Venda de Reprodutores, cria, 

recria e engorda 

158 412 0,0013 0,69 

(0,56-0,86) 

86 484 0,0162      0,71 

(0,54-0,93) 

Subsistência 436 793   245 984   
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Manejo Reprodutivo 

Monta Natural sem controle 569 1107 0,0033 1,97 

(1,24-3,12) 

321 1355 0,0021 2,81 

(1,41-5,62) 

Inseminação artificial e/ou Monta 

Controlada 

24 92   9 107   

         

Pastoreio em outras 

Propriedades 

        

Sim 28 31 0,0237 1,8751 8 16 0,2996 - 

Não 566 1175  (1,11-3,15) 164 517   

OR – Odds Ratio  
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Conclusões 

 

Os resultados observados denotam importantes prevalências do T. gondii e do 

N. caninum em ovinos reprodutores nas sete mesorregiões do Estado do Rio Grande do Sul. O 

estudo de tais agentes, por meio da análise das variáveis envolvidas na produção, mesmo que 

realizado em uma população de machos, aponta para deficiências de manejo reprodutivo, 

pastoreio compartilhado e tipo de exploração, além do alerta quanto ao potencial zoonótico do 

Toxoplasma gondii para os consumidores e pessoas envolvidas na cadeia produtiva da carne 

ovina, servindo de subsídios para futuras ações de controle,  educação sanitária e definição de 

políticas públicas no Estado. 

Os resultados obtidos demonstram que o T. gondii e o N. caninum 

encontraram condições favoráveis à sua ampla disseminação nos rebanhos ovinos gaúchos, 

dessa forma medidas de controle devem ser dirigidas aos dois agentes na maioria das 

propriedades ovinocultoras do estado do Rio Grande do Sul. 
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7 CONCLUSÃO  

 

 

 O presente estudo contribuirá para melhor compreensão da toxoplasmose e 

da neosporose ovina no Brasil. Os dados parciais obtidos ao longo da pesquisa já subsidiaram 

o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) na elaboração do novo 

programa da ovinocaprinocultura brasileira. 

A revisão sistemática da neosporose revelou que embora vinte e quatro 

artigos tenham descrito a prevalência do Neospora caninum nos rebanhos estudados, somente 

nove encontraram fatores associados à ocorrência do agente. A avaliação dos estudos 

componentes desta revisão permite clara identificação da dispersão da neosporose ovina nos 

diversos continentes avaliados, por meio das prevalências demonstradas. Fatores ambientais, 

manejo, idade dos animais; apresentaram-se como fatores associados à enfermidade. As 

variáveis tamanho das propriedades, tamanho de rebanho, idade, presença de cães e tipo de 

criação apresentaram maior frequência dentre os fatores encontrados, devendo assim, ser parte 

integrante dos questionários epidemiológicos em estudos futuros. Esta foi a primeira revisão 

sistemática da neosporose ovina já realizada. 

A pesquisa realizada, por meio da aplicação do questionário sócio 

epidemiológico, permitiu a caracterização da ovinocaprinocultura nas seis mesorregiões 

estudadas no estado do Paraná e da ovinocultura nas sete mesorregiões do estado do Rio Grande 

do Sul. Podendo concluir que :  

Os resultados obtidos apontam para importantes prevalências do T. gondii e 

N. caninum nos ovinos e caprinos do Paraná e machos reprodutores do Rio Grande do Sul.  

O estudo das variáveis envolvidas na produção associado aos fatores de risco 

encontrados, permitiu maior conhecimento das propriedades estudadas através da identificação 

das deficiências de manejo ambiental e saneamento, nutrição, presença de hospedeiros e tipo 

de exploração. 

Além de subsidiar programas sanitários destinados a consumidores e pessoas 

envolvidas na cadeia produtiva quanto à prevenção do Toxoplasma gondii, servindo de 

subsídios para futuras ações de controle e educação sanitária nos estados estudados. 
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Figura  – Mesorregiões do Estado do Paraná 
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Figura  – Mesorregiões do estado do Rio Grande do Sul 
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ANEXO B 

Aprovação do Comitê de Ética 

 



123 

 

 

ANEXO C 

Bula Kit de Elisa Indireto 

 



124 

 

 

 

 

 

ANEXO D 



125 
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